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8 L  PO PU LA» un se pu- 
o'iea los días festivos

Redacción 7  Ammis-
Vvdo=vC»l¡e d,^-‘Pra¿ u' aú" 
□ .«ro lo .  piso bajo dex,ecb% 

se responda dé r*. 
c .v tn  que c o n te n g a  selloi 
¡o jo  vengan certificadas 

L». mano de periúdiét* 3 
. f-alée 50 céntimos

Nose sirve susericion que 
. r. >. acompañe su importe. 

Vsrminaaa esta sin haberla 
r notado dejarem os de re ­
mitir e l periódico. pero avi- 
i'.rem os con anticipación

pos q,ué tengan neeesid
correspondencia

POPULAR
D I A R I O  I N D E P E N D I E N T E ,

m C O ,  L I T E R A R I O  Y  D K  I N T E R  K  O E N R R A I . H i S  D E L  P A I S .

PR0 PIET\RIO OON VÍCTOR GARCÍA.

PB.8CI08 DK SÜSORI- 
CfON.—E u toda España, i  
reales al mes j  12 al tri­
mestre. Por corresponsal, 
14. En el extranjero, 50 rs. 
Bn Portugal, 30.—En Ultra­
mar, 60.— Com unicados 2, 
5 y  10 rs. lin e k ;A n u n c io s  
i  real línea, í  los suscritores 
mitad de precio.— En París 
para suscriciones y anun­
cies O. A . Saavedra rué T si- 
bout, 55

e c o n ó m i o o s  c o n  e3 ta  e m p r e s a  y  la  

[gira á D. MIGUEL P. GARCÍA.

Los asuntos todos concernientes i  la parte literaria se dirigtrto i  su Director 
D. TORCUATO DE TARRAGO Y MATEOS.
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A D  V É R T E N C IA  I M P O R T A N T E .

H a b ie n d o  a u m e n ta d o  ta n  e x tr a ­
o rd in a r ia m e n te  l a  s u s e r ic io n  á  n u e s ­
tr o  p e r ió d ic o , h a s ta  e l  c a s o  d e  ter-* 
m in a r  su  a b o n o  .ep, c a d a  q u in c e n a  
de  3 .5 0 0  4 4 .0 0 0  s u s c r ito r e s ,  n os  
v e m o s  e n  la -s e n s ib le  ñ e ro  in d is p e n ­
s a b le  n e c e s id a d  d e  a d v e r t ir le s  q h e  
n '  n o s  e s  p o s ib le  s e g u ir  c o n c e d ié n ­
doles, .el d erech o , q u e  te n ia p  d e  r e c i­
b ir  EL P o p u l a r  d u r a s t e  u n a  q u in ­
c e n a  a n t ic ip a d a , p o r q u e  e s to  su p o ­
n e  par»,., n o so tr a s  h o y  u n  g a ^ to  
m e n s u a l  d e  d ie z  a  d o c e  m il r e a le s , 
q u e  n o  p o d e m o s  d is tr a e r  d e  o t ip s  
a t e n c io n e s  u r g e n t e s  d e l  m is m o , s i 
h e m o s d e  c u m p lir ,  c o n 'l a  e x a c t it u d  
qu e  v e n im o s  h a c ié n d o lo ,  c o n  lo s  
c o m  o ro  m iso s  c o n t r a íd o s  c o n  a q u e ­
llos.’

C u id -r e m o s  d e  a v is a r  á  n u e s tro s  
s u s c r ib  ves c o n  . 1.5 d ia s  d e  a n t i -  
c ip a c io . .  in t e r m in a c ió n  d e  la  s u s -  
c r ic io n ,  y  te n ie n d o  e n  c u e n ta  la s  
o b s e ry  t, -.iones q u e  d e ja m o s  e x p u e s ­
ta s  y  la  b a ra tu ra  d e  n u e s tr o  p e r ió ­
d ic o , e s p e ra m o s  q u e  n o s  d is p e n s a ­
rá n  e s ta  peq u e jñ a  r e fo r m a  q u e  e a  
n a d a  a fe c ta  4  s u s  in te r e s e s  n i  le s  

"•¿ausa. j& r jm c io  a l g u n o  d é  o tra  e s -

A  ^ E S T R O S  S U S C R IT O R E S . p r in c ip ia  á  p e d ir  p r e s ta d o  á  e s t e  y
  a q u e l ;  a l  d e  a fu e r a  y  a l d e  a d e n tro ,

S e  m a n d a n  e n c u a d e r n a d a s ,  a l  b a n q u e ro  y  a l  n e g o c ia n t e ,  de, 
' f r a n c a s - d e ‘ p o r t e  y  c e r t i f i c a d a s  m o d o  q u e  e l  q u e  d a  s u  d in e r o  n o

m i i a t e  '* »  i i ? „ s i ^ i r g» r c
p r e c i o s a s  n o v e la s  p u b l i c a d a s  p o r   ̂ o to r g a n  eu  e s p a n to s a  p r o p o r c ió n ,

■ p s h , e m p r e s a ,  t i t u la d a s  « A  1 2 . 0 0 0  • j a s  d i f i c u lta d e s  a u m e n ta n , lo s  p a -  
p ió s , d e  a l t a n a »  ■vJ« S o k » ó . c u á t r o  j g o s  e s c a s e a n , y  d e s p u é s  d e  p e d ir  y  
to r n e a , y  <L &  l e y e n d a 'd é  l o » r é -  ¡ e m p e ñ a r  h a s t§  la s  n a r ic e s ,  te n e m o s  

d n »  tÓ W ios ítioíi.- i p o r  ú lt im o  r e s a lta d o , en, q u e  e l  p u e -
11 6  ,f f i  W l o l w • b lo  us e l  q u e  p a g a ,  e n  q u e  e l  T esoro

es  e l  qu q . q u e d a ,s in  u n  c é n t im o , y  
e n  q u e  s i  e l  m m is t r o sd e  H a c ie n d a ^  
(h a b la m o s  d e  to d o s  lo s  m in is t r o s  d e  
e s te  ra m o  h a b id o s  y  p o r  h a b er ), 
fu e ro , p o r : d e c ir lo  a s i ,  e l  a m o  de. e s - ’ 
t a  c a s a  d e  l o c o s  .que s o  l la m a  E s ­
p a n t e  c a b a n a  p o r  le v a n ta r s e  la  ta ­
p a  d é  lo s  s e s o s , p u e s to & u e .iq q  t e n -  
d ,;ia  o tro  r e m e d io  p a ra  s a lig q le  ta u to  

y ,  ni !■!.' • - ■) J
M a s s i d e ja m o s  á u n  la d o l f y c p e s -  

t io n  f in a n c ie r a , y ,.e n tre  <e,lla e l  c e le ­
b é r r im o  im p u e s to  (le  b a l c o n e s ,  -ven­
ta n a s  y  p u e r ta s , y  d a m o p  ¿ q n  p a sfl 
h a c ia  e l  p a m p o  p o l í t i c o ^  ̂ ie ü ^ ie n e n  
lo s  p u e b lo s  a f t a s  le c c io n e s  ,q u e
aprenejer., ■  'J

¿H a y  t e m o r e s  d e  u n a  c r is is ?  P u es  
v e d  s a lir  c o m o  la r v a s ,  ó  ..com o e so s

'L A  P O L IT IC A  Y  L O S  P U E B L O S .

O/-.' ."

SSffl

en

S o b re  la  p o l í t ic a  e s tá n  lo s  p u s -  
p ío s :  é s to  d e c im o s  a h o ra  y e sto  d e ­
c im o s  ’s ie m p r é . L o s  G o b ie r n o s , s in  
e m b a r g o , q u e  s e  s u c e d e n , y a  s e a n  
c o n s e r v a d o r e s , u n io n is ta s , s a g a s t i -  
n o s ,  z o r r i l l is ta s  ó  c a s t e la r iu o s ,  n o  
p ie n s a n  p a ra  m a ld ita  la  c o s a  e n  e so s  
p u e b lo s  q u e  s in  c e s a r  e s tá n  d a n d o  
* n  s a n g r e  y  s u  d in e r o , y  s in  c e s a r  
e s tá n  s u fr ie n d o  la  e s p a n to s a  t ir a n ía  
d e  ta n to  p a r t id o , d e  ta n to  m a n d a -  
r in , d e  ta n to  s a c a m u e la s  c o m o  e n  
e l  ó r d e n  p o l í t ic o  e x is t e .  ¿ E n  q u é  
c o n s is t e  e s to ?  ¿P or q u é  e s to , q u e  e u  
o tr o  p a ís  r e g u la r iz a d o  s e r ia  e l  f e n ó -  
m etío  d e  lo s  fe n ó m e n o s , e s  a q u í  u n a  
c o s a  n o r m a l, u n  h e c h o  r e a l y p o s it i­
v o  q u e  s e  v e  y s e  e x p l i c a  c o n  fa c i ­
lid a d ?

¿P or  q u é ?  P o r q u e  n in g u n o  d e  lo s  
q u e  m a n d a n  y  h a n  m a n d a d o  y  a c a ­
so  p ie n s a n  m a n d a r , n o  s e  a c u e r d a n  
'.e lo s  p u e b lo s  s in o  p a ra  o fr e c e r le s  

m p q b o  c u a n d o  p s tá n  e n  la  o p o s ic ió n  
y  s a c r i f ic a r lo s  lu e g o  .q u e  e s tá n  en  
la s a ltu r a s  d'el poder.'

A p a r t i d e  la  d u ra  s a n g r ía  q ite  
; o l p a ís  t ie n e  a b ie r ta  p a ra  s a ca r le  

: a s ta  e l  ú lt im o  m a r a v e d í q u e  le  
'q u e d a , se  le 'im p o n e n  n u e v o s ,  d e s ­
u s a d o s  y  e x tr a o r d in a r io s  im p u e s -  
t S a b id a s  s o n  la 3  p ru e b a s  p o r  la s  
• e h a  p a sa d o  la  tra íd a  y  lle v a d a  
<■ a t r ib u c ió n  d e  c o n s u m o s , c o m o  si 
e s ta  fu e ra  la  c o n t r ib u c ió n  m á s  o n e -  
r  is a  y  p e s a d a  q u e  s e  c o n o c ie r a .

P e ro  a n te  e l  im p u e s to  d e  p u e r ta s , 
bn Ico n e s  y  v e n ta n a s , ¿q u é  d ir á n  lo s  
p u e b le s ?  ¿ P o d r á n  q u e ja r s e  d e  la 
d e rra m a , d e  lo s  Constam os, d é l a  le y  
;,jo  c a p it á c io n  y  ■ d s  o t r o s  im p u e s to s  
" - r e í  e s t i lo ? . .

C re e m o s  q u e  n o .
' ; e s  d e ja n d o  á  u n  la d o  !a  c u e s -  

c u e 8 : ‘ e  d in e r o  v e n g a m o s  a l  m od o  
!Ae  ir  d e  l o s  G o b ie rn o s . A p a re c e

. t ® ,o s 'c o n  su  p r o g r a m a , e l  m á s  

tu 'a ím ÍW eí y  déB®e;#1 d ia  s ig u ie n te

in s é c to s q u e  a s o m a n  s u  c a b e z a  en  los  
e s t e r c o le r o s ,  d e s p u é s  d e  u n a  te m ­
p e s ta d , á lo s  p a rt id o s  q u e  e s p e ra n  
h e re d a r  e l  p o tfe r ; v e d  á  lo s  r a d ic a -  
c a le s ,  p o r  e je m p lo ,  e x h ib ir s e , y  o s ­
te n ta r s e  c o n  e l  f la m a n te  a p e la t iv o  d e  
r e p u b lic a n o s ,  c u a n d o  a y e r  e ra n  m o ­
n á r q u ic o s  d e  D . A m a d e o ; v e d lo s  
c o n g r e g a r s e ,  c h a r la r ,  r e v o lv e r , h a ­
c e r  q u e  h a c e m o s . . .  ¿p a ra  q u é ?  p a ra  
b u s c a r  e l  m e d io  d e  a g a r r a r  e l  p o d e r , 
d e  a fia n za r  e l  p r e su p u e s to , d e  h a ce r  
t ira s  y  c a p ir o te s  d e  lo§ . d e s t in o s  p ú ­
b l ic o ? ,  c o m o  y a  lo  h ic ie r o n  c u a n d o  
a c a b a r o n  d e  d e s g o b e r n a r  e s ta  E s ­
p a ñ a .

¿Se t r a ta  de  r e m e n d a r  e l  ó r d e n  
d e s c o m p u e s to  h a s ta  a q u í ?  P u e s  
v é a s e  p o r  o tr o  la d o  á  to d o s  lo s  c o n ­
s e r v a d o r e s  a g a r r a d o s  á  la  le v i t a  d e l  
P re s id e n te  d e l P o d e r  e je e ü t iV o , p a ra  
l le v a r lo  v e  l is  n o lis  h á c ia  e l  te r r e n o  
q u e  e l lo s  q u ie r e n , p id ie n d o  la  r e o r ­
g a n iz a c ió n  d e  lo s  in te r e s e s  so c ia le s  
y  d e  o tra s  c o s a s  q u e  e l lo s  p r in c i ­
p ia ro n  á  d e s e n c u a d e r n a r  c u a n d o  
m a n d a ro n  e n  o tr a s  é p o c a s .

Y  e s to  q u e  e llo 3  lla m a n  n a ty io -  
t ism o , n o  es  o tr a  c o s a  s in o  a m b ic ió n ; 
p e ro  a m b ic ió n  s ó r d id a ,  m is e r a b le , 
in d ig n a  y  b a ja , p u e s to  q u e  e n  su s 
d iv e r s o s  s is te m a s  lo s  p u e  lo s  q u e ­
d a n  s ie n d o  v íc t im a s  a e  ta n t o  p a ­
tr io ta , d e  ta n to  D u r ca lm a ra , d e  ta n ­
t o  sa lta r ín , d e  ta n to  in t r ig a n tu e lo .

L o s  p u e b lo s  y a  se a  p o r  f a s  y a  p o r  
n e fa s ,  s ie m p r e  p a g a n  y  s u fr e n , y  
d a n , n o  s o la m e n te  lo  q u e  t ie n e n , s i 
n o  m u c h o  m á s  d e  Ib  q u e  t ie n e n .

E l r e s u lta d o  p a r a  e l lo s e s  s ie m p re  
i g u a l .  N i  u n  b e n e f ic io ,  n i  u n a  c o n ­
c e s ió n  ú t i l ,  n i u n a  r e b a ja  d e  c o n ­
t r ib u c ió n  y a  m a n d e  J u a n , y a  m a n ­
d o  P e d ro . .

P a ra  lo é  p u e b lo s  to d o s  s o n  i g u a ­
les , y  p o r  e s o  n o s o tr o s  q u e  d e fe n d é ­
r n o s lo s  in te r e s e s  d e  lo s  p u e b lo s , e s ­
ta m o s  e n  e l  c a so  d e  d e c ir  la  v e rd a d  
p a ra  ;q u é  d ic h o s  p u e b lo s  ab ra n  do 
u n a  v e z  lo s  o jo s  y  m a n d e n  á p a se o  
á  ta n to  fa rsa n te , q u e  á n o m b r e  t d e  
la  p o l í t i c a  m e d ra n  á  su  s o m  .¡rá y  
l o s  e n g a ñ a n  c o n  fa l s a s  p r o m e s a s .

c o n  e l  p e r ió d ic o  m o d e ra d o , y  a ñ a d e : 
«Con motivo de las últimas noticias d j  

Norte  y psra activar ¡a  campana, dan lo  
grande impulso á la s  operaciones, parece 
que se trata ya resueltamente 'do! n om ­
bramiento del marqués del Du^ro Para 
el mando del ejército. Con e! genetei L on ­
cha al frente de 1ÜS tropas, y  el general' 
M orionei de jefe de estado m ayor, adqui­
riría ol país la completa confianza del ex­
terminio de las fa e ton es  en un breve 
p'nzp. Oreemos que él Gobierno debe re- 
s-'lver eíte asunto cnanto antes, porque 
el d68*0 ¿le todos líá libera les  que le apo­
yan de bueña fe en estece-unto, ha de te-

C o n fe sa m o s  q u e  n o  e n fe u d e m o s  
u n a  p& M bra d é  e s to l ' S i e l  g e n e r a l  

'•M oriones ha d e ja d o  en. ta n  b r i l la n te  
e s t a d o  a  la s  a rm a s  d e  l a  R e p ú b lic a ,  
¿por q u é  b u sca r le  d e  p r isa , y  c o r r ie n ­
do u n  s u c e s o r ?  G osA -es e s ta , q u e  p a ­
r a  n o so tr o s  íes oscü 'ra  y m is te r io s a , y  
re p etim os ,, q u e  ñ o l a  c o m p r e n d e m o s . 
P e ro  n o s  q u e d a m o s  m á s  e n  t in ie b la s  
c o n  la s  u lt im a s  p a la b ra s  d e  E l  D ia ­
r i o  f f i M o l .  ¿ Q u é  q u ie r e  d e c ir  e so , 
d e  « m á s  yp-le v iv i r  p r e v e n id o s  q u e  
n o  d o le r s e  d e s p u é s  d e  e s c a r m e n ta -  
divé?» ¡Q u é in g r a t i tu d ! d e c im o s  n o s ­
o tr o s , p e d ir  á  v e z  en  g r i t o  la  c a id a  
d e  M u flo n e s , d e s p u é s  d e  la s  v ic t o ­
r ia s  d e l  P u e n te  d e  la  R e in a l

S o b re  e s to  m ism o , d ic e  E l  E co  ¿ e  
E s p a ñ a .

«En el ministerio de ia Guerra no se 
han sumini8tradq á la p. enea m is  noti­
cias referentes á ¡a guerra del Norte que 
las que publica la Gaceta La reserva que 
en los centros ofl.úaies eo gu a ría  esti 
siendo m otivo de gran «n sie iad  y dando 
pábulo á los mas afasurdor rumore.".

8o insiste en el próxim o nombramiento 
del marqués del D ue 'o  para general an 
jefe  dpi rjórcito del Norte, qus interina­
mente desempeña e! general Morlones »

Y  m á s  a b a jo  a ñ a d e  e l  m ism o  p e ­
r ió d ic o :

«Ku el Consejo de m inistios celebrado 
s,yer tarde en la Presidencia,,se adoptaron 
importántc-s medidas para proveer á «quel
ejército de cuanto es. indispensable ^ara

E s to  e s  ig u a ld a d  y  lo  d e m á s  es
m o m a .

L a  C orrespond encia , d u d a  d e  q u e  
sea  v e r d a d  la  n o t ic ia  d a d a  p o r  e l la ,  
r e s p e c to  á  q u e  l a  Z a ra g oza  h a b ía  
e n tr a d o  e n  la s  a g u a s  d e  E u ro p a .

¿D ó n d e  e s ta rá  la  Z aragoza*  P o r  e l 
m in is te r io  d e  M a r in a  e e  d e b ía n  p ú ­
d ic a "  a lg u n o s  d a to s  q u e  c a lm a s e n  
a p ú b lic a  a n s ie d a d .

A y e r  c o n fe r e n c ió  e l  g e n e r a l  M a r -  
t in e z  C a m p o s  c o n  e l  S r . C a ste la y . 
Q ou  e s te  m o t iv o  s e  s e íta la b a ’á l  c i ­
ta d o  g e n e f a l  p a r a  O cu par u n  e le v a ­
d o  p u e s t o .

Q iiin c é  m i llo n e s  d é  p e s e ta s  c u e s  
t a  m e n s u a lm e n te  a l  E s ta d o  e l  e jér  
c i t o  e x p e d ic io n a r io  d e  la  is la  d e  
C u b a .

A e o c h e  p u b l i c a  L a  O o rr es p o n d e n -  
c ía  e l  s ig u ie n te  t e lé g r a m a :

ÍPiVfa, 6 ftifffe) - N o  ha a llegado á o r i­
llarse 1^8‘dificultades que ofrece el fijar 
los colotes de la bandera frahcéáa.

EfTrdédso dsl mariscal Bazaino, qus 
tanto eseitR ’ a curiosidad'pública, ha da­
do principio por e llamamiento de testi­
güé'. ' '

Eu la últim a EemSna ha producido el 
cólera cincuenta defunciones. Esta etfer- 
iredsd disminuye consinerablements 
Francia.»

tener á raya á los eariistas. Kn dicho Oon 
sejo parece ¡se dió cueata de telégramas 
recibidos del Norte, que no se han com u­
nicado á los periódicos.»

A n te a n o c h e  s a lió  p a r a  su s  p o s e s io ­
n e s  d e  A n d a lu c ía  e l  g e n e r a l  S erran o .

¡B e n d ito  d é  D io s  v a y a !

Y a se  h a  s u p r im id o  e l c u ó l l o  v u e l­
to  q u e  u s a  la  g u a r d ia  c i v i l ,  s u s t i t u -  
y é u d o le  c o n  e l  r e c to .

H a  o b r a d o  c u e r d a m e n te  e l  s e ñ o r  
d ir e c to r  d e l  r a m o .

E l e n c a r g a d o  d e  N e g o c io s  de 
F r a n c ia  c o n fe r e n c ió  a y e r  c o n  e l  s o -  
ñ o r  M a is o n n a v e .

Tsntss id*B y venidas 
¿son de alguna utiUd&dí

-•«ySO»-

M a c-M a h ón  h a  r e g r e s a d o  á  V e r -  
s a lle s  ,  y  G a m b e tta  a u n  c o n t in ú a  
p r e d ic a n d o  p o r r o s  d e p a r ta m e n to s .

E n  e l  m is m o  v a p o r  q u e  l le v a r á  4  
C u b a  a l  g e n e r a l  J o v e lla r  v a n  los  s e ­
ñ o r e s  C á u c io  V i l la a m il .  R e b u llí  la  y  
P la z a .

s

A  r a íz  d e  la  jo r n a d a  d e  S an ta  
B á rb a ra , d e  q u e  lo s  p e r ió d ic o s  h a ­
c e n  d iv e r s o s  c o m e n ta r io s , p r in c ip ia  
á  c o r r e r  c o n  in s is te n c ia  e l  r e le v o  
d e l  g e n e r a l  M o r io n e s .

E l  T iem p o  d ic e :
«Desde enoche circula nuevamente y 

con insistencia el inmediato nombram en- 
to del general D . Manuel de la Concha 
pera el mando ¿Je! e jército 'fie !N ^ te

E l  D ia r i*  E s p a ñ o l  fo rm a

i e n a h a m  I »  » f  « b o l  * J n e v ; C

E l s á b a b o s  ü e  p a r a  B r u s e la s  n u e s ­
tro  r e p re s e n ta n te  e u  e s a  c a p ita l .

¿ Y  á  q u é  v a  a llí?
¿H a  r e c o n o c id o  B é lg ic a  la  R e p ú ­

b l i c a  e sp a ñ o la ?

L a  q u e  fu é  e m p e r a tr iz  d e  lo s  fra n ­
c e s e s  v a  á d a r  u n  m a n if ie s to  a l  p u e ­
b lo  fr a n c é s  e n  n o m b re  d e  su  h ijo .

E n  P a r is h a y  m u c h a  a g it a c ió n  c o ­
m o  e n  to d a  la  F ra n c ia .

28
en

dú o

Y a  n o  s a le n  p a ra  C u b a  lo s

Er is ie n e r o s  c a n to n a le s  c o g id o s  
i a c c ió n  d e  C h in c h il la .  _ . 

A s i  se  l o  h a  p ro m e tid o  e l  m in is ­
tr o  d »  la  G o b e r n a c ió n  a l Sr. C la v e . 

.OT3S03C1

E s tá  d e m o s tr a d o  q u e  P e d r e g a l,  
a q u 'ú  s e ñ o r  q u e  n o  se  sa b ia  d o  á 
d ó n d e  h a b ia  v e n id o ,  v a  á  d e ja r  m u y  
atrá s á  C o lb e r t , N e c k e r  y d e m á s  
g r a n d e s  h a c e n d is ta s  q u e  h an  b r illa ­
do  en  e l  m u n d o . S o b re  e s to  d ic e  u n  
p e r ió d ic o :

«Díeese que el Sr. Pedregal trata ae ha­
cer obligatorio el uso del sello de 10 cén­
tim os ¿  todas las esjss de cerillas, y que 
el gran m inistro ampliará 'os nuevos im ­
puestas con uno especial sobre el ta ­
baco

El Sr. Pedregal arroja im puestos á ca-

¡Qué fecundidad y qué inventiva!
¡República federa! pura!

L a  P a t r i e  a n u n c ia  p a ra  e l  2 5  ó  
30  d e l  c o r r ie n te  u n  m a n if ie s to  d e l 
co n d e  d e  C h a m b o r d , c u y o  d o c u m e n ­
to , d i c e  e l  m is m o  d ia r io , m á s  q u e  
u n  n u e v o  p r o g r a m a  p o l í t i c o ,  s e r á  
la  r e fu ta c ió n  d e  a q u e l p r ín cip e ., 
u n a  v e z  p a ra  s i e m p r e , d e  to d o s  lo s  
e r ro re s  q u e  103 p e r ió d ic o s  r a d ic a le s  
t r a ta n  d e  a c r e d ita r  en  F r a n c ia  r e s -  
p e e t o  d e  s u  p e r s o n a , d e  su s  id ea s , 
d e s ú s  d is p o s ic io n e s  y  d e  la s  c o n s e ­
c u e n c ia s  p o l í t ic a s  y  s o c ia le s  d e  u n a  
r e s ta u r a c ió n  m o n á r q u ic a .

S u s á rra se  la  p r ó x im a  a p a r ic ió n  
en  la  Q aceta  d e  u n a  c ir c u la r  d ir ig i ­
da p o r  e l  s e ñ o r  m in is t r o  d e  l a  G o­
b e r n a c ió n  á lo s  g o b e r n a d o r e s  d e  la s  
p r o v in c ia s  r e c o m e n d á n d o le s  e l  c u m ­
p l im ie n to  d e  la s  in s t r u c c io n e s  p a ­
s a d a s  a n te r io rm e n te  r e s p e c to  á  la s  
r e se r v a s  y re co m e n d á n d o le s  en  p a r ­
t i c u la r  se  l le v e  á  e fe c t o  c o n  e l  m a ­
y o r  risrór y  s in  to le r a n c ia  a lg u n a  e l  
'c u m p lim ie n to  d e l  a r t í c u lo  re fe re n te  
á  la  m u lta  d é  5 .0 0 0  p e s e ta s  q u e  d e ­
b erá n  p a g a r  lo s  pacfres d e  lo s  m o ­
z o s  q u e ,  r e u n ie n d o  la s  c o n d ic io n e s  
e x ig id a s  p o r  la  le y ,  e m ig r e n  a l e x ­
tr a n je r o  ó  s e  e s c o n d a n  p a ra  e lu d ir  
e s t e  c o m p r o m is o  s a g r a d o .

¿Q u é  d it á n  a q u e l lo s  q u e  o y e r o n  
e x c la m a r  a l S.\ C a s te la r  q u e  era  
in ic u a  ó  in fa m e  la  c o n t r ib u c ió n  d e  
s a n g r e ?

L a s  n o t ic ia s  q u e  a y e r  ta rd e  s e  r e ­
c ib ie r o n  d e l  c a m p a m e n to  d e  C a rta ­
g e n a  so n  la s  s ig u ie n t e s :

«Se va á establecer e! aVnhtamiento fie 
Oartas-ena, y hoy debe lle g ir  el goberna­
dor civil de M ilicia.

A ¡a hora en que eseribo se están re­
tiñiendo los eoneejales.

Ayer, los voluntarios v e! alcalde de E!

Algar, que dista legua y  m edia-dé este 
punto, sorprendieron seis, individuos de 
una partida de bandidos. Intentaron és­
tos rescatar á sus compañeros, originán­
dose una lacha, de resultas de la cual fué 
muerto el eapitan de la partida. Los pre­
sos han sido traídos aquí Com o las casas 
de campo de las inmediaciones de Carta­
gena están abandonadas, los ladron es ne 
las prometían m uy felices.

Parece qeeayér'tai'Je una bala de Cañón 
de la plaza destruyó una esquina de la v a ­
se que habita el genéral Pasaron;

Durante todo el dia do ayer e l1 fuego ha 
sido muy nutrido.

No se trata, com o suponton algunos, de 
I fortificar Monte Roldan.

El bloqiieo por mar y tierrá bastará pa - 
| ra rendir Dronto al enemigó. '
1 Cóntinúvn presentándose sóldadbs que 

huyen de la plaza'» ■ ■
S o b re  e s t o  d e  q u e  e l  b lo q u e o  b a s­

ta b a  p a ra  r e n d ir  a l  e n e m ig o  s e  n o s  
h a c e  u n  p o c o  d i f í c i l .  O c h o  se m a n a s  
l le v a  L a  C o rre sp o n d ers e^  d ic ie n d o  
lo  s ig u ie n t e :  « S e  e s  peca  r ip ie  a l  f in  
d e  la .s e m a n a  s e  r in d a  C a r t a g e n a ,»  
y  t o d a v ía  n o  l o  h a  v e r if ic a d o .

.f T 'to íd J /m ib
L as n o t ic ia s  d e  C u b a  q u e  a l c a n ­

z a n  a l  19  d e l  a c tu a l  s o n  la s s ig u ie n -
to s : ’ ’

«Habana Setiembre 13 — El 16 se re­
unirán por última vez los hacendados, pa­
ra aerbar de discu ir el plan de a.bqlicion

3ue piensan proponer al Gobierno de Ma-
í iá ,h  , iñ -J iü ia  «1 *i#¿d
Doscientos rebeldes atacaron ea la no­

che del 9 e!. fuerte oriental de Vista Her­
mosa, y fueron rechazados.. . 4,

Las avanzadas qe'Toá Machos, que o c u ­
paban un pequeño fuerte, fueron atacadas 
por 100 insurrectos, á los cuales recha ­
zaron.

Cerca de Colorado, Manao&l y Gibas h u ­
bo últimamente algunas escaramuzas.

Habana Setiembre 14 —  Las suscricio- 
nes en esta ciudad pava los que se arrui­
naron en el incendio déla plaza dsl Vapor 
aícienüen ya á 200.000 pesos.

Ea Cárdenas ha sido arrestado un ame- 
ricano , recien llegado de Nusva-York, 
per tratar de pasar billetes falsos delBan- 
co  español de la Habana.

Hihana Setiembre 16.— A ver por U  tar­
de, durante un fuerte aguaciro, cayeron 
algunos rayos en las casas y  dos en bu­
ques da la bahía.

La barca ingle a Conntiss entró en 8 a - 
gua, trayendo al capitán y tripulación do 
la goleta Sapho , abandonada el 24 de 
A go-to , yendo de Nueva York para la 
Antigua.

Ayer se publicó la lista de las oasas em­
bargadas que se van á vender. Entre ellas 
figura ia d e  Aldama.

Los cambios firmes Sobre Lónórea, da 
72 á 74 por 109 premio. El pgp, de 52 1¡Í i  

aio.5'í‘premi.,.
Habana Setiembre 17.— El lo  áe réunie- 

ron los h -,ceñíalos y  discutieron varios 
p.-oyectos de emancipación. .

Sn dice que los de C inco-V illas cataban 
an favor de la ley de sesenta5años, pro-

Emesta por el Sr. Moret, proponiendo que 
a cuestión no qe resuelva mientra» Cuba 

no esté representada eu lasC órt»»- 
Después de largas discusiones se di o l- 

vió ia reunión sin adoptar definitivamen­
te ningún plan. n i  - j - j

Habana Setismbre 40 .— La marea ha 
subido tanto en Batabanó, que a enaza 

"inundar lá población.
E l telégrafo funcion.\..nial:.entr<i «sta 

ciudad y algunos puertos deUa isla.»
  I»  i. ' ft i ■ ; -3L 'jJ

S e  v a  á  e x p e d ir  a n a  c i f e u lá r  p or  
e l  G o b ie rn o  p id ie n d o  il la s  a u t o r id a ­
d e s  a a té c e d a u te s  d e  la  m ilióia i c iu ­
d a d a n a . -o  - ¡ - i ¿

¿Q u é  a n te c e d e n te s  s e r á n ; e s to s  
q u e  p id e  e l G o b ie rn o ?  S e  p o d rá n  o ir  
lo s  p a r e c e r e s  d e  a lg u n o s  g o b e r n a ­
dores.

E l g e n e r a l  J o v e lla r , n u e v o  c a p i ­
tá n  g e n e r a l d e  C u b a , s a ld r á  para  
a q u e l la  is la  e l  18 d e l  a c tu a l .  L e  
a c o m p a ñ a  e l ' c a b e c i  la  C a s te lls  y  
23  c a r lis t a s  m á s  d e  os  p r is io n e ro s  
h e c h o s  e n  la  M a n ch a .

A y e r  s a lió  p a ra  e l  N o r te .e l  a y u ­
d a n te  d e l g e n e r a l  M o rio n e s , q u e  v i ­
n o  h a c e  d ia s  á  e s r a  c a p ita l  tr a y e n d o  
p l ie g o s  d e  su  g e n e r a l .

Y  á  p r o p ó s ito  d e  M o rio n e s ; c o n  
in s is te n c ia  s e  v o lv ió  á d e c ir  a y e r  
q u e  p ro n to  s e r ia  r e le v a d o  p orá jl g e ­
n e r a l  C o n ch a .

Ayuntamiento de Madrid



M b l  p o p u l a r .
r r

madamento, m a n ía a  por R icardo Fus- 
te ry  otros entró aa aquella población á

MUSISTE i

GütíHPvA C IV IL
------------     . la» lu z  de ia^nañ n a  cíel dia i  R -m pió la
110 DB LA. G U E R R A . .Kir.da na *  C on stitu c ión , q u e m ó  lo* l i­

b ro »  d s l registro civ il y  a lg u n os  d o cu ­
mentos dsFarchivo de- juzgado le  prime*! juzgado I f  prim e­
ra inss* roía com etió varias exacciones á 
® a r t i e n  reüeaes ai re- 

i •? le > ire¿.: • lad t cu itro  conro­
ja les, fi, ju g a d o  instruye las oportunas 
diligencias.

— Según telégram a de Gerona, á lea

E m ít m Iu h  los  d espachos te leg r i/ íco  
ly c iiiiíu s  « a  esio  /A*, a is  t i f i o  h a s  lo.
Id m a d riga d a  d tl  día de h o y .

S*poviuei*B V«aooa,sadas y Mavar- ! 
r a .—-SI general,en jefe ha practicado un  i , .. .. _  —
reconocim iento sobra el terreno del com - ■ c ie x d e  la mañana de! dia 6 se encontrá­
bate de anteayer sin eer molestado ¡Sor el I ban en Pont de Molina 1.500 carlistas y 
enem igo. Según loa datos adquiridos, con - ! 100 caballos al mando de Su valle, Huguet 
formes esn U s aeticiaa. de los carlistas, i y  Cortazari’
las pérdidas de esto irse* leu de 100 muer- — La facción Cucala, según las ú timas 
tos y 500 heridos, lo  cual no ea de ex tra - I noticias, estaba en Alcalá de Gmsvert, 
ñar," pues nueesros soldados, armados ds j haciendo fiestas y descansando de su  coi - 
fusil Rsmin gthcflfr. hicierya ffpnatantamen- je n .a  d e s q u e ja  provincia.
te fuego »obre grande» masas.

8 e  dice que etttíe dos mu ;rtos hay n a  ti­
tulado brigadier carlista! El general en iq- 
fe, después de m unicionarse coavsnísate- 
mente, emprendía de nuevo las opetacio- 
n€S

V a le n cia  — B l general, en je fe  maní-, 
fiesta que á  las siete de la tarde zarpó de" 
Almería la escuadra del contraalmirante 
Lobo con rum be á Cartagena. L a plaza h i­
zo ayer menos dispares que lo* dias ante - 
rióse*.

A  ooneeeam ela, de un reconocim iento 
practica :o sobre nua ira d recha en d i - j; 
recaiou a lo «* ti io .>• A 'a ia -a . ae cruzaron 
algún ,s tir s «u  (ua puestoB avanzados 
del miarno. apruheniiéjdo.ae. des rebaños 
de ganados.

Procedíate» de Cartagroa ee h»n  pre­
sentado doe so dados te Meo ¡íg-irri* y 
dos m ariniro» de la Mendee E u ie t  y  en 
L orcaee han aprehendido dos presilla  - 
rioe, doe individuos de ios que desembar­
caron en Garrucha y otro  qu e ae supone 
ee secretario de Oontrer**.

A r a g ó n .— La faeoion de PO0 hombres 
que se hal aba á las inmediaoiones de 
Bsrdun ee ha dirigido hácia 8 'n gü e»a , y 
las que amenazaban á'H ech . y Aneó con- 
tinúan en el velle del Roo'cál, siul que una . 
a l,otras hayan estrado en pueblo alguno 
de la  pr vjneia de Huesca.

d la la lu fia  — La partida Savalls, fuerte 
de 1.300 hombres, dos piezas d6 artiWeña 
y 10® caballos, atacó ayer á la Junquilla, 
eiu conseguir rendir á sus 300 defensores. 
Bl ataque comenzó ¿  las diez de la maña­
na, durando hasta laa siete de la noche.

L os  sitiados, que ee resistieron con un 
heroísmo sin igual, tuvieron siet muertos 
y  otros tantos heridos. Loa sitiadores tu - 
Tieron bajas más numerosas, contándose 
entre ellas al cabecilla Cbrtaza, cuñadóde 
Savalis. Apercibida la ficción  de la proxi­
midad de la colum na mandada en soeoíro 
de los sitiados, huyó precipitadamente 
hácia la montaña, perpe,-uida muy.d-* cer­
ca por nuestras eo umnas, cuyo espíritu y 
decisión-son i m -jorables

A n d a lu c ía  y  E x tr e m a d u r a .—Elcajpi- 
ian  genera,! da couutúmie-ito íe qae José 
Cortina y Serrate, con sus hijos, y otros, 
han p ro c la m e  lo al titu  ado C&VIos VII- en 
el pueblo de Jarda, término de Marchena, 
Han salido fuerzis ele carabineros en su 
persecución 

La p artid a  d i  R -sm d o  García s ig u a  bc-

L i  dvM *rw e;-que se itabis -acercado ¿
elln , por G.átqvs,. é<?. d iñ g  ó luego por la 
p&l-ti dé Sbgjfbé, y  prgaudd por m ás^ílá, 
d®?h$c el eabalp eo  Jérica la d i igeacia 
de S^gqrbé, registrando el correo, y entró 
el dom ingo e& ILvar. L leva u nos400 hom ­
bres. (

— Ss’gun tSlógralna del gobernador de 
Alava, el Pr. ten lienta con 3 .00) hombrés. 
ha pasado por Viuarreal con direccios á 
Nivarra. L iju n ta  carlista, con iñQ iafaa- 
tts  y 40 cafihilob, pasó en la m iñ in a  Uel 
t ‘ ( er-Kiburgo.i'

É -ta  nuticjá-es oficial.
rrrEv.. A j^ y  huoo gran alarma la noche 

del 2  4q! actual, p- r h&berae dicho que 
una fuer já  os ÍBÓO carlistas se encontra­
ba en aquelAs iam ediacioues. Todos loa 
liberalaa se pusieron sobre las armas, más 
afortunadamente nada ocurrió.

Con la corta guarnición que hoy exiate 
*p aquella ciudad va recobrando su  aspec­
to norma!, y se espera qne en breve se 
abrirán muchas fábricas y  talleres qus 
permanecen cerrados.
,. t K general Moriones llevaba ayarS.OOñ 
hombres al ntaCará los carlistas.*

Eco de España:
«Lps términos en que eatá concebido el 

parte del general en jefe del ejército del 
'Nort8, sobre 6¡ hecho de armas que ha 
nido; lugar en las inmediaciones de Puen­
te  la Re.na, ha dado m otivo ayer tarde en 
los círculos políticos á diversos comenta­
rios y acalqqadas disputas, no acertando á 
explicarse m uchos cóm o las facciones der- 

, rotadas han permanecido en aquellos al­
rededor^ , aunque sin  molestar al general 
M oñones en el reconocimiento que ha 
practicado, y  cóm o las tropas vencedoras 
no lian pasado de Puente la Reina.

Es ptobsbíé qHe ayer se haya empeñado 
de nnevo la„bat*ila.

— Un‘ despacho de Perpiñan confirma la 
noticia de la m u c te  del cabecilla carlista 
CSmp», de re/uitas de la herida que reci­
bid qn la aceion de C.iserras.»

Correspondencia:
«Ei brigadier Arrando marcha sobre V i­

ne roz amenazado pô i- los  carlistas, que 
muestran g.ande ,empaño en apoderarse 
de la pláza. T  c

—H d y se  daba por seguro e n 'ló s  eéu- 
tros-ouciiles,' que ayer no hnbó' Combate 
n,uevp corno se creía, entre los carlistss

í ,  • n -,- , ,  r  « j o.  valido á ma chas forzadas para auxiliar 4
U a r g o s  —D os p a .t i a cal lista de- 2» .gu grnte, pero tsrrrtuen e l general Primo 

hom-ires curto ayer jo »  hilos t  eg aficus d» R i.era  fia acudido en auxilio de l sane­
en Mataporqueri. y  lev- ntó obstr'o -n ls ral ñfcñoaee.
d e  la: yi« U * -ea. L >« vo>uníalos d R -ip o  \ . m .-vvur parte de 'as converaaninm.
na sallaron á p -o t -g c -H  rqpd?roi h de ia% I i ieJ ia e *  udos círcm os políticos , ha versa- 
fo s T a ce ij^ s  aiV!' ^ ^ efSe0i' C' 0^ do sobre J a sjijt ic ia i del Norte y el cn-

O a ctta  ( in te r io r ) : 1 ' ^ ^ .  i i 
«3egun telégram» del gobernador inte­

rino de Vitoria, el Pretendiente se dirige 
á laa Amézcuas.'í: . ot.'.-. ' «íe 

— Según telágrams del hoberaadof de'
Osstelion, esta mañana pasó Cucóla p r ó -„  
x im o á Vinaroz sin intentar el ataque; La 

• plaza la hizo algunos disparos de cnapa.
B eba dirigido á A lca lá  d e  Chisvert. Se i j -
nom  la s i t á « io n  de Segarra y V a llé ,.» f WBÍM „  n im a en » en q u e ^  ge-

U el jO ia n o  E s p a ñ o l  to u la m o s  la s  n íra ;: eh je^ ^ ban douó süibnse de opera- 
s i g a i s a t e s  n o t ic ia s  q u e  h a c e n  r e f e -  «>hnt>E\r<ee cierto que ei movim iento i 
r e a c ia  a l  t e a t r o  d e  i t  g u e r r a :  1

«Diferentes versiones circulaban aucfcEe ienchs más a hunda o t  s: i *  salida de Puen 
acerca da la reñida acción qus se s a b ia ia -  ¡t  iti &sinit r.o es sspedita, y  i  rorta distan - i 
berse empeñado «ntr* las fuerzas del ge- i oip % y  ya posiciones defendibles á poca i 
neral M oñones y las facciones navarras, , costa por los canutan, esmoque en la anís- ! 
ceroa de Puente ¡á  Reina. Todos ios que rior gtiirra cioii era el sitio prediltsto dt

cuoutro de Puente a-Reinn, hecho de ar 
mas que cada uno comenta según su» 
eoBvemeneísa y sentim ientos.» fi 

L a  Epoca': '  - i
• .,*Ll? ,n^tic.i* a ftob' e la pitusciondel d é r - 
eitó ilel Norte Son tan confusas y  contra- 
didon as.'tfa t'ao  debemos esp-áimHas fina 
con sm ar.eteroa  , con  tactn njá» ratón , I
P.liH fl Tlll flll O ><i (~ri \ r>< l im o  Hanrln a n !

hombres, negun nos dicen, d irigiéndoíá á 
Pedralva. Ea ests pueblo requisaron al ­
gunas caballerías, éntra las que figuraban 
segau fl ledignos datos se s  mulaa perte- 
n cientes al Sr. Pdrez(a) el Eagueríno. 
Después de una corta permanencia en di - 
eho punto, silisr »n en dirección de Liria, 
según bebían iod c«do

— E¡ a cuide de B inifaraig ha oficiado á 
la comisión provincial quo de uingun mo­
do permita se verifiquen las elecciones en 
aquel puebio, porque ea seguro si triunfo 
de los cañistas, m ayo-es en núm ero, dioe, 
qué lós renubüsahos Y  si la-cómision in - ' 
sistiese en que ss llevaran á efecto las c i­
tadas elecciones, ea de parecer « i alcalde 
que ea laa circnnst&nciaa eacepcionales 
por que atraveaamoa se niegue el voto á 
los carlistas, pues de lo contrario, asegu ­
ra aque la autoridad que estos contarán 

-co&ua-muaiaipiu m á s . »    , . ,

E l  Im p a rc ia l:
«La facción de 900 hombrea que se ha­

llaba en Berdua, se ha dirigido náeia San­
güesa y ms que amenazaban é Hecho y 
A  :SÓ continúan en el valle del Romeral.

Los pueblos de Ansó y Hecho están dis­
puestos á resistir, seguu,noticias particu- . 
lares que (ie hemos recibí Vp.

— L*. facción S ivalis , fuerte de 1200 
hombres, dos piezas y 400 caballos, atacó 
a er á la Junquella sin conseguir rendir á 
sus 300 defensores.

Ei ataque comenzó 4 las diez de la ma­
ñana, durando hasta las siete de la no­
che.

Los sitiados, qne ee resistieron con un 
heroísmo sin igual, tuvieron siete m uer­
tos y otros tantos heridos. Los sitiadores 
tuvieron bajas más numerosas, contándo­
se entre ellas el eabecilla Cortaza, cuñado 
de Savalls.

— En Valls se han emprendido nuevas 
obras de fortificaeiou para evitar que las 
fuerzas cariis.as vuelvan á sorprender 
aquella población. -  . 1

—Segon ei Irurac ta i de Bilbao del d o ­
m ingo, hacia d-as que D C irios con ti­
nuaba descansando en Durango, escol­
tado por fuerzas de la facción de Vizcaya.

— Ea Jarda, término de Marchena (Se­
villa) se ha levantado una partida cañista 
á cuya cabeza figuran los vecinos liama- 
dbs José Cortina y Serrate con sus hijos, 
amenes proclamaron altituladoOárlos VII. 
Han salido alguna* fuerzas de carabineros 
en su persecución,

— El cabecilla Tñstany intim ó el jueves 
último la entrega de las armas á los vo­
luntarios de Pont de Armentera.

— Parece que ha mejorado notablemen­
te la situación de la provincia de Huesca, 
donde ya no se abrigan tan vehemente» 
temores como en estos últim os dias ds 
que la capital sea objeto de un golpe ah 
manó

— Eo Eida corre el rumor de que el ca­
becilla Mergelina e.-tá oculto en Villena, 
doade se está curando una herida que re­
cibió en uó encuentro con las tropas.

— Ayer no era conocida la situación de 
las faccio :e8 hegtrra y V a’ lés

— Üaa partida carlista de 20 hombras 
cortó ayer ios hi os telegráficos en M íta- 
pc-rquera y  levantó cuatro rai s de la vía 
férrea. L>s voluntarios de Reinosa salie­
ron á proteger ia rsposiema de las líneas.

— Ei Pretendiente, ee ?un las noticias re­
c ib íe s  aaoehe'en el ministerio de la G o­
bernación, se he dirigido á ias Am ézcuas.»

laa facultadas qne le han sido conferidas,
decreta:

ArÁcute 1.* Los gobernadores civiles 
están autorizados para conaeder licencias 
de armas de caza:

1.* A  ios que se dedicasen a l1,ejercicio 
de esta industria y exhibieran la patenta 

, que íes h aya -id o  ( xpedida poy los a.im i- 
i nistraderes económ  eos con arreglo á lo 
, que por »1 m iuisteño de Hacienda se de- 
¡ ''termina.

2 • A  ios que desearen deiitar3e á este 
e je rc ic io «n  otro coiuspto  que en al de in­
dustriales.

Art 2 * Por ias licencias expedidas se­
gún el párrafo primero del artículo ante- 

. r ior  no se satisfará. Cástjia.1 a !g a n i ,ü q „  
adquisición es sin embargo im prescjndij 
ble, nó básiaado phra el uso do laa 'ar­
mas que ella autoriza a matrícula indus-

N 4
Por, ¡as « p e d id a s  con arregló al párrafo 

■ segundo del m i simo articulo sé satisfará 
la canti lad de 80 pesetas 

Art. 3 • Las pereonas que hicieren m o 
de dichas licencias estarán obligadas &ó 
exhibirlas siem bre que lo reclamen' los 
ageut -s de la autoridad.

Art- 4 “  Los gofiernadores civiles po­
drán a lemás autorizar el uso de arm aB  de 
todas clases á los que viviesen en él cam­
po, ó  por ias tareas á que *e dedicasen les 
fusrap necesaria* para proteger su  segu­
ridad persoñaifi la dé sus intereses Por 
estas licencias se devengaré la cantidad 
de 1* pesetas. ” , ; - 

Art. i “ 1 Ninguna persona podrá hacer 
nso da las armas que estuviese autoriza­
do á empleár para otres finas que para 
aquellos que se hallaran explícitam ente 
determinados en la licencia qne se les 
hubiese expedido.

El que contraviniese á lo prescrito en 
' este artículo pagará una m ulta de 50 á 

500 pesetas.
I A rt. 6 * É! qu e usase armas sin licen­

cia será considerado perturbador de! ór - 
dt a público.

Art. 7.® Las licencias concedidas en 
virtud dé este decreto serán valederas por 
un uño, á contar desde la fecha en qne 

j  hayan sido expedidas.
Art. 8 . °  Lo» gobernadores civilés en 

'sus raspectivas provincias cúidsfán del 
paníúál cúm p im fsiito d e ja s  anteriores 
4¡spo*icione's 

Madrid seis 'de Oetubré de m 0 beha- 
cienfos setenta y  t  es.— El Presidente del 
Gobierno dé la República, Emfiid Caate- 
lar.— El Ministro de la Gobernación, É leu- 
teñ o  Máietmnave. í

¡ÍÍA~~--------

SECCION O F IC IA L

MINISTERIO DE G RAC IA  Y  JUSTICIA.

SECRETO.

se supenian enterados do lie  vicisitud: s 
-de este encuentro que puede calificarse de 
batalla formal, eonrenian en que el córa- 
bate habia sido reñidísim o v obstinado 
por naa y otra parte, pero las versiones 
variaban en lo concerniente al éxito, que 
alguaos no ereian del todo satisfactorio 
para las armas liberales

Esperábanse, pues, con  ansiedad laa no­
ticias ofioiales que el Gobierno hhb:á de

Cfiiear acerca de ua bocho do armas do 
ta im portancia, y se esperaban coa 

tanta más ra on , euanto qne el últim o d e ­
creto sobre libertad de imprenta, impide 
á les periódicos publicar ace.ea ds la 
guerra noticias que no eean de origen 
ofleial.

La Oaceta ha venido á calmar hoy la an­
siedad pubnca insertando' en sus colum ­
nas y en lugar prefereate el qarte cficiál 
comunicado por el general Moñones d es­
de Puente la Reine, y  en cual ria Isa opor­
tunas explicaciones sobre el últim o h cbo  
de armas que en efecto ha sido de grands 
im portancia.» I

E l  m is m o  p e r ió d ic o  añade.-
«E l tema de todas las Cun versaciones 

políticas era esta terde ia em , eñ id » aceion 
sostenida por l e fuerzas del general Mo­
ñones contra las facción s carlistas ceic* 
de  Puente ia Reina.

Los telegramas recibidos son objeto de 
diversos comentarios, y rniei tn ,a algunos 
ven en aquella aceion una stñalada victo­
ria p» a nue t  as t or-as, a‘gunos otros no 
se encueorran >ati- fechos y no ac í-rtm  á 
explicarte por qué el gen-ral Munoneá no 
ha pa- ado oe Puente ¡n Reina.

— Según telégroma del pr&motor fiscal 
de Callosa de Entirriá, se sabe qne ura 
paitida cariist» de l.®08 hombres aprexi- '

Zumalacirreyui.
Pur los informes del bag*jaro, qne no 

dtbian haber figurado en laparts oficial do 
la (faceta, se a»bo que, en efecto, las posi- 
eiones estaba* tomadas por los carlistas, y  
que el general M oñones emprendió el ata­
que para tomarlas. De la redacción de la 
(faceta parecía deducirse qne si general en 

j e f e  hubo de retroceder i  Puente la Reina, 
pero esto no es emacte.sino i  medias: el G o­
bierno ha recibido avisos, también confi­
denciales, de que D s posiei me* fueron to- 
inadAs, per*  el ejército co  tuvo tiempo 
para seguir adelante, dnrmienie sobre el 
campo.

Nuevos partes Y eñbidos esta mañana 
de lafitila, pero no del cuartel general,
en u teu n  que .j fuego de eañon y  de fusi­
lería se oía vivísimo deBde ia madrugada, ( 
pero el’ reeditado no era conocido, s i  bien , 
el general M oñones confiaba mucho en la  ’ 
suDeriuñ Jpd de su artillería.

E te es el estado verdadero del asneto 
ha.’ ta la hora avanzada en que escribi­
m os.»

D ia r io  cU A t i s o s .-
«Un* facción carlista, al mando dal ca­

b r i l la  MíCoñe Latorrs, de Fabsra, entró 
1D ^  ñas pe é las cinco de la raaarug»da 
del 6 q'lerntodo e ¡-r«g i»tro  civil t exi- 
g ien io  7;r) pea-tas Ha marchado háeia la 
P u -bla  M'Z«,luca »

L a s  P .ro tin c ia s  d e  V a le n c ia :
■.C «Una pertida de 1 400 earlistus signe 
rec rriendo viriua puebl. s  de <a provincia 
d e  A licacte- Los alcaides están dispuestos 
á sost’ ner la dff-usa.

fuerzas carlistas reunidas en 
Lneste h*n abandon ado úl timamente aqns- 
lla población, en n im sro  és unos 1 A(>»

Bl Gobierno de la República, .!e acuer­
do con  lo expuesto por ei m inistro de Gra­
cia y Justicia, decreta lo siguiente: i.

Artículo 1.* Desde la fecha de este d s - 
creto seAuspand* en todas laa diócesis de 
España la cjccaaion  de la ley de 24 de Ju­
nio de 1867 y la Instrucción de Si de! mis­
m o mes y uñó.

Art.:2,“ Quedarán igualmente en susr 
pensó, en el estado en qne se hallen, to­
do* loa cegaeios relativos á pe.-mutaeion 
de capellanías y cargas qae estén pendien- 
ten-de sustentación ó faao en 1»j com isio­
nes ¿iocessuas, juzgados ó tribunales.

Art. 3.* Ningún fanoionario del poder 
judicial, ni otra autoridad dé cualquier 
clase, prestará anxilio de ningnn género, 
ni se permitirá la menor intervención, pa­
ra ejecutar ninguna providencia que ten­
ga por base io  presento en la indinada 
ley. i

A rt. 4.* Los registradores de ia pro­
piedad denegarán la inscripción ó anota- 
eíon de todo docum ento posterior 4 la fe­
cha de eatc decreto, que apareciere exten­
dido en eontradiecion á le  que «1 mismo 
dispon*; y ai se les pregentare alguno de 
aquella eia*e, lo  pondrán inmediatamente 
en conocimiento del minietro de Gracia y 
Justicia por eondnet-j de ia Dirección g e ­
neral de los Registros eivil y  de la pro­
pia lad y del Notariado. f,

Art. 5.° El Gobierno dará oportuna­
mente cuenta á D s Cortes ds lo dispuesto 
en el presenta decreto.

Madrid ocho de Octubre de m il ocho­
cientos setenta y  tres.— El Presidente de: 
Gub.em o de la República, Emilio Caste- 
lar.— El ministro de Gracia y Jns'icia , 
Luis del Rio Ramos.

Por el ministerio ds Marina se crea 
una medalla de honor para los defensores 
de la Carraca 

— Por el ministerio ds la Gobernaoion 
se publica el siguiente

DECRETO.
Ei Gobierno de la República, en nso de

OKSPAQHOS T K U G R V F IC O S
NUEVA-YORK ó  — H a? se. ha elevado 

el doctor W¡Sse, acompañado de dos der- 
*oca«, en su grrn  globo, titulado Daily 
Qrapkta. -.. ¡.

El aereonauta, partiendo da la hipótesis 
de que á uierta altura del aire existe nna 
Corriente constante de Occidente á Orién­
te, coufla poder‘temar tierra aa Énropa, 
haciéndala travesía entre ambos conti­
nentes en pocas horas.

LONOREd, 7 — Continúa abundante el 
'm etá ico en snestro mérc&do.

D-israelí, e l jefe  del partido tory, h i es­
crito una carta atacando de Una' maneta . 
vieieatíaim* la política del actual Qa~ 

.bierno ing é o  ' '
En l i  B olssee hán. qotiwrfó: '
El coasolkrado íftglés á 92,5<8 
Ei exterio- espeñei a 20 1[4.‘

, Con feoba.dBaye-Tse harecibido :ss si 
gm eotes noticias de La Palma: .

«8é ‘ va ha establecor aquí el avuntié- 
miento ie 0«rt»¡reu*. y hoy deba Régar el 
goberm dor civil (le.Múrcia.» r .

A la. hora en que, esqriho se están reu- 
nieu lo  ¡os concejales.

Ayer ,os'voluntarios r  el alcalde de Bl 
A 'gar, qúe Oiírtá11 * g ü a y m e á iá  de estq 
punto, sorprendieron:seis individuos de
una partida de bandidos........

Iatenj;aroii estps rescatar á sus com pa- 
fi-ros, óngicándose una lucha en la cual 
fuá muerto el espitan de la cuadrilla. Los 
presos han sido traídos aquí.

Como las casas de cam po de Jas inm e- 
di .eiones ds Cartagena estén abandona­
das. los ladrones se las prometían muy 
felices. " f

Parece qne ayer tarde una bala de cañón 
de la pDza destruyó ana esquina de la ca­
sa que habita el gereral Pasarón.

Durante todo al dia de ayer, el fuego ha 
sido muy nutrido.

No se trata, com o suponían a1 ganos, de 
fortificar Monte Roldan Bl bloqueo da 
la plaza por mar y tierra bastará para 
rendir pronto al enemigo.

Continúan presentándose soldados que 
huyen de la pinza »

VER8ALLES6 (ocho y 40, noche, re ­
trae v io ). ~Continuando la ista de la cau­
sa formada al mariscal Bazaiue por la 
rendición de la plaza de Metz, ae ha dado 
lectura al dictamen del general Rivi-re. 
D.c-íjo documento sostiene que ei mariscal 
Bazaine. no -oeorrió com o debia al vene­
ra! F r  fisard: atecido por fuerza» superio­
res, es responsable de la rendiciou de 
oquella plaza. Alega varios hechos para 
demostrarlo.

D -spue» afirma qu« el marisc&l .B u a ice  
no quiso j-m á s de una manera f  rra ¡ 
sa ir de a pieza sitiada, v salvar ?Sí *1 
ejército que te . ia á »us Ordeoes.

Mañana continua ó la lectura de ests 
dicta a: en, que por su mucha extensión Do 
ha podido terminar hoy.

©arante toda la vista, el mariscal Ba­

z a -n e b í permanecido im pasible y  tran­
quilo.

No ha ocurrido ningún incidente im ­
portante.

l in  d ia r io  d e  a o o o h *  b a c »  e l  c ó m ­
p u to  s ig u ie n t e :

«En la acción del dia 6, según el parte 
oficial de la Oaceta de hoy, tomaron parte 
más de 6 000 carlistas

Las fuerzas ccn  que contaba M oñones 
eTan, á lo que se deduce del parte de la 
Oaceta, el batallón de Ciudad-Rodrigo, Ai- 
colea. Castrejnuá y Puerto- Rico, m ;

La brigada Dana con los regim ientos de 
S ev illa . Constitución y un batallón de 
Africa; tota! nueve batallones.

Además de esta brigada tomaron parte 
las de Catalán y Pie/tain, un batallón de 
Ramales, «¡-regim ienta de -San Quintín y 
,unás,to>H(iRañJag de ingenieros. Pur ú lt i ­
m o ,'é tm ta b ’i ‘ Morrones con seis piezas 
K roop y. varias de montaña, hasta 10, con 
inás 800 caballos
. E l total de las fuerzas de M oñones, al
m eaos, sa elevaban á 12.000 hom bres: es­
to es. cali dúrdicaban á las fuerzas car­
listas.»

C o m o  h a b rá n  v is t o  n u estros- le c ­
t o r e s , to m a m o s  d e  to d a  la  p re n s a  
la s  n o t ic ia s  q a e  e n c o n tr a m o s  de  
g r a n  in te r é s  p a ra  d a r  lá  m a y o r  
v a r ie d a d  p o s ib l e , á  n u e s tr o  p e r ió ­
d ic o .  G om o  la  c u e s t ió n  d e l  N o r te  es  
d e  su m o  in terés-, e s p e c ia lm e n te  e n  
lo s  m o m e n to s  a c tu a le s , to m a m o s  d e  
L a  E sp era n za  e l  s ig u ie n t e  s u e lt o , 
q u e  n o  d e j a r e  se r  c u r io s o :

«Decíamos ayer, copiando á ia Gaceta 
ofleial del dia 6P que en el anterior habia 
entrado en Estalla el genera! Morrones sin 
disparar un tiro,'-y ¿ a  Correspondencia del 
mn-modia.ahiígumba q.ue Estella no tenia 
importancia.

La Gaceta dé ayer decía que al salir Mo­
rrones de Pu-nle la Reina én dirección á 
Esteila, se  había encontrado á las faccio- 
ne», derrotándolas, haciéndolas 200 m uer­
tos ó prisioneros. La Rpoca da anteanoche 
afirmaba que, no «ojo habia derrotado á 
los earlístis, si'fió q -e los perseguía.

En la Gaceta dé hóy sé publica el parte 
de la acción ael dia 6, á que se  referían 
ayer 7  el periódico oficial v dem ás oficio­
sos, fechado en Puente la Reina' en ' que 
pernoctó el general Moñones después de 
dicha acción del fl, retirándose con sen si­
bles pérdidsB, según afirma Ir. Qacccta de 

,h oy , sin  hablar más. qu,e de 26 prisione­
ros. i  . -

Una pregunta. Los. 200 muertos <5 pri- 
picneros que vió «1 paisano que llegó á 
Tufada al principiar la acción del día 6, y 
á que se refayia la, Gaceta de ayer, ¿han 
q u e d a s  rediicidoe a ios 26 dequp habla e l 
parte <!e Morrones?-rt;" ;

m sí    .q !*i
D icq  P r e n s a :
«Han salido fuerzas del ejército de : 

capitanía general de M&laga con destino 
Almorí-1 para reforzar a guarnición de  ei 
ta capital, en vista de estar amenazad
pop losrifisttfrectósd

¿Q u é  c a p it a n ía  g e n e r a l  d e  M ála- 
' g a  se r á  e s ta  q u é  n a d ie  c o n o c e m o s ’ 

S a b e m o s  q u e  e x is t e  e l  7 .8 d is tr iti 
, m ilita r , c u y a  c a p i t u l a  g e n e r a l  esti 
e n  G ra n a d a ; p e ro  e n  M á la g a .. .  A s  
s e  ^ c r i b e n  lq s  b ftcb os ,- ,

XJn p e r ió d ic q  d ic e  l o  s ig u ie n t e :
,( «Acsbamiro de sqber un detalle sobre t 
fasiH m ientb del roldado dé Cantabria, Ci 
rtlo R-odñtruez. -pteufrídb efi Vitoria, W í  
delito, dkvie»srcion; que báéta por s í mis 
mo fi%ra; dár ¡una id ea de la jijstifloaqion ■ 

¿M fim iaatús humaflrtaxios dei Gubierni 
del N-, Cas telar.
J  E. refirido soldado desertó de Í Á  fila 
efi tiempo q D  Amadeo, y  segun ;l»e no, 
dice, se v ió  iro qauaáen su consejo déguer 
Tfl gps Aq; AfijnjQ ¡i delito Distante oari 
áp' Carle la p»ná de muerte

N-sive-me-'e* iiscii-qn e «atiba preso es, 
perando.suulíp-irt'ieiofc áU itram afilhasti 
qu^ hábianda formado Gobierno el Sr. Cas 
tojpr.sa le h^ m zgado.jpcoqdef.ado de li 
rtafierS más ¡iiVxVr'áble. Da modo que el 
Gobrórno de D ’ A liiideo no se atrevió i 
ejecuta* lo qa s  ha rjecntod# el.'Sr; Caste- 
lar, llsm inoose repoblicane y  defensor de 
lcsjdereeiius dqjLhQrobre. ,

Si fuera cierto lo que se nos dice.no hay 
en ei D fcéióa iñ ó palacras bastantes amar­
gas, para juzgar e l procedimiento dsl señor 
Oastelar.» .

H ó  a q u i c ó m o  «e  e n t ie n d e n  la s 
la s  a u to r iz a c io n e s , d i c e  u n  p e r ió ­
d ic o :

«S»gnn se nos ha asegurado, el gene­
ral M 'ñ o r . '» ha impuesto á Tafaija, pobla- 
c  en de 4.360 Tdmas, la contribución de 
25 000 fanegas de trigo, otras 25 000 de 
cebada, 13 000 gallinas y 30 000 duros en 
dinero.

A Tfidela-uque'ee una poblkckn de 8.000 
habitantes, ha impueato ¡a  misma contri­
bución.

Se nos ü tód ib a . D ép u so  también que 
cáda veeinfi de' Tafaliapresentase una ca­
ma com pleta. :

Por supuesto, estas contribuciones tan 
suaves a* impusieron antes-*de la acción 
dei día 6. . j

■ A y e r  h n b o  C o n s e jo  d e  m in is tr o s , 
y  s o io  s e t r a t ó  e n  é l  d e l  e s ta d o  d e  la  
g u e r r a ,  t o m á n d o s e  m e d id a s  q u e  n r 
p o d e m o s  r e v e la r . -•‘ D l

—f—~~— - » ----- a— .— a ejecucioi
'V e in te  y  c in c o  in d iv id i .... j

tan  c o a .g r a v .e s  c a r g o s  e r
q u e  s e  s ig u e -p o r  e l  a s e s i r »  dará cuentj 
n io n te  c o r o n e l  d e  ca z a d o , 656) 
d r íd . ^

Ayuntamiento de Madrid



M E R C A D O S  E X T R A N J E R O S

m ci:n es 
corno 

ih  la ha-
lemftüia,

PARIS 1-° de Octubre.— toran

es natura!, la b ija  eu el trigo y 
l io».. Lo propio h* sucedido en A 
In g la te rra  y Bélgica, dond-. ha t *  minado 
va la recolección no muy águsto (le los  la- , . ac 
bradores, 4 cansí, de hallarse Ice glanos m , 
bastante deteriorados por laS lluvias 

‘Cómo ios labradores enjpeouenb, si 
prenden inmediatamente, sin reparar su,- 

j-ehp »n  el precio, h>;pooy:viue recogen, «  
necesidades del consum o se satisfacen con 
facilidad mayormente si ó  6 * 0  se a g r e g a  
el que la im oortacion durante Ik ultima 
quincena i>e A gosto , no ha bajaáó de mi­
llón y  medio prpximam entede hectolitros.

Aun cuando la calma que se ' 
tando en las transacciones ha 
la baja, esta no puede ser durs

bajado la;, h a r in a  en'Nipv Y  rk un fran­
co en h¿ctóÍitro,% fr*cié. « Isc 'io stte  pri- 

, mayara puestos en la costa á 33 frs. los
¡ 'T w iim s ts i  •"    " 'T ' "* '-" --1* ?

“  j .....

Viene n o- 
Iroducido 
éra, auaj

N O T IC IA S O üN E H A L üS.

Anuncian de Rom o que e l d a 12, con 
asion dei anitarsario,. ue: p emscita r o -  
anu, recibió el Papa á 3üd individuos de

.Sjis asoaiankmM c%sóUoaa.
"  El Padre Santo, |n an u 'icu c isn . c o m ­
paro á los 300 y i«tan tea  con  ios 3ó0 cy 
paneros de Gedéon, y les
Íh • spefa-za  de jfigjs; 
mayor, añadió, cuan te' 

j a .  la disensión en el

com
ente, dan hiles 
tiempos, tanto 

;u í i . principiado 
¿o  enemigo

Todavía no está acordado' iñseparacion  
de. g -Lcral Sodas

*“  - -a - ,  — -  — r  SI Sr. Montesinos se ha negate a formar
que la cosecha fuese mala, por ift sencilla C Á 4rt9(j e ia i anta directiva dei-.partido re- 
razon de que durante aquella Be'han a g o - *¡ubi¿c(uw.

Hoy d§be. celebrar una conferencia tefe-® 
gráfica con el general M oñones e l senbr' .

- o  que n _    , -
tado las exiatenc as de los consumidores 
en pequeña escala, y obligados á comprar 
de nuevo, claro esque determinan inme­
diatamente el alza en Iqsprecioa. .. - tto  j la (?n«rra

Mas no obstante, las malas condiciones m inistro de la Guerra
de la cosecha actual no pueden abrigarse 
temores de que pueden faltar trigos, p . es 
los la&radores, lo m ism o en grande que en
pequeña escala, necesitan dinero en esta  ̂ oíx illo uu - -  ,——  ---------- ,
época del año, y vendeí, si no él todo !a extramuros, un incidente que prueba el

. -------- ---------------- salvajismo de c im a s  gentáB. Las Cuerdas
da los postes que sostenían el tablado de 
la música fueron cortadas, y el tablado 
vino al suelo, cayendo revueltos lo s  m ú­
sicos, y quedando contusos y malparados 
algunos de ellos. Y a sé h«6sia hecho la

. Lcemoe en Las Provincias, d e  Valencia:.
«Anoche, á las nueve y me lia ; ocurrió 

en las fiestas de la  calle de San Vicente,
‘ 1'“ " “  J *  ---  * i. .
mayor parte de lo que han recogiao.

Adem ás, las importaciones ea D a n k ea - 
que, Miraella, el Havre y otros principa ­
les centros mercantiles, han sido consi­
derables durante la última quincena de 
A gosto; se han recibido también algunos 
cargamentos procedentes de la costa in ­
glesa, y aún falta por recibir las proceden 
cías de América, del Mar Negro, y del Pa­
cífico, con cuyas asistencias contam os, si 
los ingleses no se qaedan con la mayor
parte. , ,

Más á pesar de esto, tenemos el recurso 
de comprar én los puertos ingleses, lo 
cual es para nosotros más ventajoso, que 
-tomar los cargamentos directamente del 
otro lado del Atlántico. Y  adfemás c nta- 
m oscon  los que lleguen de O lessa, de 
Tagarok, Galatz y otros puntos. Cuyas 
procedencias prefieren arribar á núes ras 
costas del Levante, que no.á Falm outh, 
al contiario, de lo que viene de New- 
Y ork, de 8an Francisco y de Melbourne, 
con lo cual no podemos hacer la com pe­
tencia á loa ingleses si*  perjudicarnos.

De m odo, que teniendo esto presente y 
ía gran cantidad de granos que necesita 
Inglaterra para cabrir las necesidades da 
los consumidores y las del com ercio, por 
nuestra parte, debemos comprar á cual­
quier precio, aprovechándonos de la cal­
ma que es consiguiente á los arribos, y de 
esta manera Conseguiremos no pagar á 
mayor precio que los ingleses los trigos 
que debemos portar. i

El comercio sigue impulsando la baja, y 
para comprender bienla diferencia de pre­
cios, aunque no respóndeme^ dé la  mucha 
exactitud, consignaremos: aquí en una 
buena cifr lo  que han sufrido los ¡te las 
ocho marcas <fua haüéido cotizadas desde 
87 fréneos 25 céntimos, á 89 francos 25 
céntimos.

Como consecuencia de la baja oel trigo, 
las harinas sé han cotizado segu r tnareas, 
de 88 á 83 francos el »aco de 159 kilógra- 
moa, perdiendo dos francos por saqo ,

Los trigos vendidos á plazos, aunque 
no encontraron compradores á sft presen­
tación, sip em bargo,aa realizaron, por los 
corrientes de iO’ frs. 25 cts ., ¿ 3 9  frs 50 
céntimos, habiendo sido contratadas al­
gunas partidas 4 38 frs. los 100 kilógra- 
m os. ,

La abstención á comprar de los consu­
midores es tal, que es casi inútil propo­
ner la venta, habiendo bajado un franco 
e* quintal, sin encontrar compradores los 
trigos ofrecidos para muestras. •

S8gun su calidad y  procedencia así han 
variado los preems de 38 á 40 -frs., tea 100 
kilógram os.

Eú el-Havre hacen algunas ofertas da 
trigo blanco al pfécío de 39 4 40 francos 
los 100 kilógs. en el vrvgon En Marsella 
pidehpoii.lofc-trigoé jol&ncop'de España J 
de África á 31 francos los 100 kiiógs. en 
el wágori: los tutelles de Píoveuza valen 
á 38 frs. A  todos cátos precios cotizados 
en el w agón , en lá estación dé salida ' deí 
ferrocarril, hay que agregar 3 francos 1* 
céntim os en cada kilogram os por la en­
trega en París. ;f< j i 

Los centenos, cebadas y  avena encalma

i mioma g iacia  el año anterior.»

A yer tarde se perpetró un robo en lá 
calle de Velarde, núm .-lO , llevándoselos
ladrones, que auu permanecen descon o­
cidos, 2 000 ra. em netalico , tres sjrt'.j s
dé oro cón'diamanteo, unos pendientes de 
tom ism o y  varias prendas de ropa. Ei 
juzgado de ia Uaive. 
ge acias en  áveriguq

i

Yo ftico. Pero indudablemente el suceso 
n hab 4 teñido im po-taacia alguna cuan­
do él capitán g í t¡eral nv ha contestado.

caballería q fe  se llévwou,,lDS m alagueños 
de los a m>.«eaes de la Maestran za .

La Política  enmienda ia  p on* *  la íbe-
ria  diciendo que p ira don le ha sa ü io  el 
duque de ia Torre nú es .psira Arjouilla, 
doudo ao t  .n c  nada quehacer, fian  para 
Árjous, pueblo qu3 d ista  dos leguas de 
A r jou iia  '

MaLpáráda ha qúedcdo en asta ocasión 
la autoridad de uno de loa  tees órganos 
oficiales dé! partido^onstitucional.

k:v iuá- deterrBiUcti -te reales se calcu ­
la el im porte dar viaje del Sr. Soler y Plá 
á nuestras pc>.)vt!iciíiB fie D -t amar.

É sen >r m inistro de H eienda ha pre 
T«ui-fio »\ysrao de, O carra que desaloje el 
e t'.íici r d e  Sante’T-ofliá-i.en que se hallaa 
eotublfci ias 1»¿dependencias del Consejo 
Supremo j  i» audifuria de Guerra.

No todos los diputados de la mayoría 
creen oportuno'en los actuales momentos 

..el-viaja 4 Ouba'dél' señor m inistro de ü i -  
tram ir, y  hastá-se añade que tampoco te- 
dos los miuistros han-recibido con satis­
facción e l anuncio d e .la  expedición p ro ­
yectada.

La conferencia que tuvo anoche el s e ­
ñor Casteiar coa  los  Sres. Montemar y 
Rascpa, tuvo por principtl ob jetó con o­
cer Ja opioion  de las potencias extranje­
ras‘eobraioa asuntos políticos de Eípaña.

La c  estion re’ ativa al ayuntamiento de 
Madrid se halla en suspenso, pueS el G o­
bierno quiere exsm iuartodos los antece­
dentes del asunto con  el-dataniíniento d e ­
bido.

Dicen de Tarragona que ha sido grave- 
m ?nte herido en- Valls por un reten el 
conductor de un Carro, que por ser sordo 
no contestó*1 qu éa vivé.

El d ia l .°d  
mida en ias
mieuto no po. 
se quedó sin 
el avuntamie

1 actual q u e ló  C asteílonsu- 
nieb as porque el ayunta- 

raba el gas y el contratista 
recursos. Afortunadamente 
.to que se reunió enaeguidá,

arbitró & c^i s para pagar.

abrirá

rendas de ropa, hl

*— ■ _S ,  ' f. ■¿i p,  ̂ Eier ifiaz
A disposición dé te *  reSpsctlvús j uécea 

munici^a es fueron puestea ayer com o 
causaute# de escándalo: dos mujeres eh 
Chamberí; dos hombres eu la ca.Ie' ib  lá 
Sartén; otros dos en la de Gravina; dos 
máa ea lefShiaade Santo D om ingo, y uno 
égJi^^taMayor.

orares e. gri 
crraoroiuAria 
on cu jóa  . l e  -

• éu-808, r ios importantes que proporcio- 
- jis  i *  o^ ra cion  de crédito realizada su
• Lfindreá t o r ‘el Sr. Moret, se atenderá eu 

primer té-m ino á los gastos de guerra y 
a l pago.de. todos -Ies cupones vencidos.;

4  '  Han lífegadó Sda cárcél de Múrdis, debi-
mú" ".. ¿H oifi'iju  '  i ' í- 4 'dómente cuatediasOs por fuerzas de la 

La prensada provincias, casi sin e x - j  guardia civil, el jefe intransigente Plaza y 
capción, com bate loé desdichados decretos otrosMo# prisión#te» ífechos en La .-’alma

Parece qué el <5 de este mes se 
al público u t  buen trozo dol ferrocarril de 
Granada, que permitirá á los granadinos 
c  mantearse con  el de Córdoba ¿  Málaga ¡ 
c-rn solo un trasbordo en el p iso  del rio  
G e -i:, por n i  e«ta» c-jr.ciu ilo todavía el 
maguíflcopuB-ate de hierro que va so’ re 
e l mismo.

Se at-ibnye 4 algunos hombres impor­
tantes de teactual situación el propósito 
de que, tan pronto com o se reanuden las 
sesiones dé )»s Córtes, se nombre Presi­
dente de lá República con el carácter de 
provisional, dosigeando para este pureto 
al Sr. Castelár j  quedante de Presidente 
deí Ministerio ¿ la r . Miisonnave.

5UCI

del Sr. Pedregal, coa  m ayor dureza, que 
los periódicos d é 'íM d W d A lg u t io S  lós 
extimiusn >ls una manera positiva^qne e?i 
la que conviene, á ¿uestro ju ic io , a unos 
proyectos tea poco serios.

p o y .e l-^ w ^ Y te r t in e z .

DacidéiameKteisaldrá el,día 20 el señor
miniatro. de y ^ a m a r  para If, Habana.

ios .

un ñnciano dé 13 años ■ í  
40. E l esposo de s esta,./
ñente.. . . , , - _r., .,„s ,a

Los asesines Ue puditroa ser habidos a i  ¡ p ^ c t i i ' á s , H 
tuvieron aegurameute más .objeto que k¿ Asi lo envende é l  Gobierno, ciñáadose 
qnear la cana,pues que se qncyátraron es- ' eu esto estríctamgnte á.la letra y  al espi-
parci-l&H por los sue os Iw. r- ,as de yitn de la Iqy,^ r
cóm odas y  de los cofres que habían a k e r -  i ' ‘ ,  . -----— » , , . .
toviolentam ente-fV  • ' E l lú n e ^ A e d ó  ea  Granada establecido

Ei anciano tonia seis profundas heridas el im puesto'de ctVBstimos,
de arma blanca, y  la  h ijá iu »> ?o , una de : Lafeusrd.ik bívii d0 G uato, provincia de
la s  cuales pareciacausaaa por un» de ayas *  haT tcogido en aquel pueblo 18
descomunales navajaB llamadas Fiamenm. . ,  “  1 .  * 62 c  t  „V
E. tribunal se constituyó e ¿ |  te : Rrmas de fubg0 S
ocurrencia, form anjó, .as píinieras diii- 
geucias y ordeuanite te traslación de loa 
cadáveres a l hospital ae Santa Cruz.

■ |>P«U v . (*» ' j  * *r J

Pocos dias haca que el télografi' anun­
ció que do» buque, uuo frsúréí y otro 
americano, habían sido sorprendidos ..ven­
diendo m uniciones as guerre*d  ias tr ibu i 

- dnsuTreccmniidas contra leí 
^ista de'Orp, cu j os buq tle¡ . 

jo la  yfgiiancía de ias autortaad.es naya e , 
de Oape-Uoart Castie, exetema, k « te 
propósito la P ulí Malí Gacetté', kigaiflea 
sin duda «capturados p deterídor s si- es 
así, añade el diarió ing ás, ce eb arlamos 
muchofcaoer que aquella coste había sido 
dee'arada en estado de bloqueo,' y; que ae

dos, sin estar por eso eu baje.
Los Polonia de Odessa valen 4.36 fran­

cos los 100 k ilóg s ., costo, flete y  segnro 
en el Havre ó  en Dunkerque: no pueden 
comprarse más baratos que ¿  los precios 
indicados.

Los blanquillos son contratados eu V s - 
lladolid al precio ás 21 frs. 30 es. 4 23 
fjanco3 100 kilógram os puestos en el w a­
gón. bsfliíís  *80*>

Inglaterra euenta esn recibir grandes 
cantidades de América antea de 1a llegada 
del invierno, y esto afloja naturalm ente la 
demanda, habiendo bajado los precios en 
Lóndres y Liverpool 2 sh. en cuartera, ó 
un franco 25 es en cada 100 kilógs.

La harina ha bajado también un franco 
eu los  100 k iióg*. Pero no es solamente en 
Inglaterra donde *e experimenta le  baja 
sino también en los demás países eomo 
Alemania y^en todas las p.azas del- litoral 
del B áltico,» ' ; ( , {  '- ¡ V i

Así, pues, tenemos que én Dántzig:.don­
de han recibido mucho trigo por el V ístu­
la , los precios han bajado de 1 á.l fr. SScs. 
en loslO O  kilógs., paterdoae"Tas clises 
buenas eu el Havre y  Dunkerque,;?ou cor­
to  flete y  seguro por mayor de 37 frs. 50 
céntimos á 38 25 las 100 kilógs.

La situación actual de .América inflofle 
ucho en los precios de ta g la te -fa , pues 
h t? ¡8  financiera que exjste en la pri- 
C U M t í ™ »  unft dePredacion en las
n t i r a l  e  ^ ' r  ! * & f ü í ^  « • ' * « -u o iu i  ja necesIdEd de hacer dinero
N o r te , 6* 4 fin de conjurar la crisis m «-
«X is te  Citantos obstáculos crea en las
tu r a iin » 88 todas especies.

ue en la semana anterior han

j Interin ño halle interceptada la com nni- 
En Barcelona se ha edtnetilo un horro- t cacion ei.tee S. n Mateo y Vm aióz, 1a cor­

roso crimen. .£1  dom ingo último,, .entra, 
nna y dos de 1a madrugada, y después do 
haber pasado el sereno, peii^si»roa ).aigu- 
nes ladrones en una habitación d é la  calle 
de Han Martin, matando á cúehdiadaá á

xespondencia para sto últim o p u n t o  se 
dirigirá p o r  Castellón. .

' Tt'nte t í  Sr. Carriisco com o ‘ todos los 
psiasnos que fusren hectq..ci?<k!S á mu-^- 

. ja  d -  un s te por ion trtedji'i’ d . d -  jm-tioia 4 lus eoñ -
i^traba fiúa sejes de guarra.qimd»i,áu pendiáfttéa del 

^  | tello Dórtes-'é»

Ki sábaedsr.lyibian  enviado á.Lugopor
la tesorerte oe  la Gorufi . 6 millones, sin 

'  duda púra atcncionea d# gúei rs.
• r» -  —

Ri contraalrnirarto Lobo ha iobido d e ­
tener su maTCljúhácia Cartagena con ob-
jeW e dar uRi 

. iñ 'í-te  tes. tripula
y organizar d eb iia -

 _____ c oñea ae sus M qu es,
que so i un tanto heteraágóneas efecto  de 
te p'B'cipita,,lpd coa  que fueron reunidas.

E o  Barcelona se hicieron ayer algunas 
prioioues y visitas dpmic.liariaa.

íé  se ha de.veri fl ■

E S P E C T A C U L O S .

Eslaví..— Üo idilio en-él salón — Recuerdo 
de Pan  y Toros — La estrella.— La car­
ta adorada —La Venus del Avapiés.—  
Las viejas verdes.—Ei ca fé .— Rondó f i ­
nal.— Apaga y  vámonos.

Hay una callejuela en Madrid que tiene 
la forma de ou  garabato: este callejón tie­
ne, en e *  pafte mas curva, un punto lumi­
noso: eat# o*n to  luminoso es la puerta de 
un ca£ó: esté cafó es el de Granada, pedes­
tal, sosten , cimiento y apoyo del Teatro 
de Esteva.

T -dod conocem os el reducido paraleló- 
gramo que ha recibido el hom bre de T«a- 
tro por arte.-dp,í¿rf¿ birlogu i: todos co n o ­
cemos aquat abigarrad® J hetereogéneu 
conjunto, aquel gallinero.hum ano, aque­
lla dorada caldera en donde se achicharran 
los ipis ío s  mortales, que hastiados de la 
vida, vau aili á desterrar su  téd io : todos 
conocem os ,  ó mejor dicho , hem os aspira­
do aquella atmósfera ax fis ian te, aquel 
olor nauseabundo que se desliza, cual una 
venenosa sarp íente, por los corredores» 
pero lo que no conocem os (quiero deoir, 
lo que no conocen mis lectores) es el quid 
de aquella soqiedad qu9 atraviesa el ca - 
llt jon  que conduce al cafó, el te autem de 
aquellos c •rrillos de espectadores, el en­
tente cordia’.e de las hembras fl!óaofasi 
que asemejándose á los ingleses, matan 
su eslíen  cbn la estricnina que sirven eu 
el caflf'ig  Granada.

Nosotros vamos a descorrer el velo del 
miaterio; vamos 4 disipar un poco  te n ie ­
bla que cubre al Teatro de Esl va; vamos 
4 h&cqr la  anatomía de aquel cuerpo, v a ­
m os 4 bajar ¿aqu ella  región de te sombra 
y vamos á exponer 4 Duestros lectores los 
escollos, de tquel mar dorado por te luz 
del gas ♦Ennegrecido por el hum o del ta­
baco.

! - ‘̂E yorteo de h;t<
. P c4f.au  el Wtjí-í-fiiíríairtá&l, y  loa su cesi- 

dec arada en eatado ue bloqueo, y que se „  T06. j,M ta .anevy aviso, empezarán á las 
h&bia notificado oficialmente que .(estaba-■. ¿ iez qe te máñaúá.’ *
mos en guerra con  ciertas tribus, deoig-tribus,
náaáolae nominaimente, antes te emplear f j

autoridades navatea. E n esta épó’ca, el de­
recho ds los neutrales es una cosa muy 
delicada, con 1a cual no hay qua chan­
cearse.»

No podemos m in os de elogiar la purez* 
de la doctrina y  la diguidail del lenguaje 
de. 1a S alí M ali Qatelle, con tanto mayor

medidas coercitiva# da  parte de? nué=trss k- B fcá sL ^ & rio ^ e l FerroU 
■atiirirlsOA.q navaies. Rn ests éoffeá. el fle- «E l tá*h üeerhound, apresado en la«E l Vs*ii foerhound, apresado én la cos­

ta de Cantábria, ha entrado ayer en 'obra­
dero, y si hecéraele el reconocimiento fa­
cultativo se encontró que tenia partido 4 
tronco ej ejá del propulsor y rota su dos 
pedazos 1* chumacera del codaste ds 
proa.

m otivo cnanto que debamos creer que la  j Carece, pues, de fundamento te noticia 
declaración del bloqueo d s ia coáta, que ! dada por algunos periódicos y  telegramas 
también nos ha comunicado el telégrafo, que suponen 4 dicho buque navegando por 
ha seguido V no precedido á la captura de ; ls c o s t »  de Oaatábris.» .. 
los buqués 4 que nos referimos, y y a que. i ‘
loe ingleses se han mostrado tan e ' 
loaos para impedir el bom bardeo^ »»’  • Avér reunido los comercian -

; -tp# de V flsqcia . alarmad; s por las d ispo-cante, bueno seria que esto, mis q os  ,es-¡ t ;  “ “ F - '
crúpulos ios sintieran cuando ae trata ís fV  ákMéués del deerdéj creaEdo ím -

.............................. .... o K . . . f  « ' . • « o  «i Gebia.-no
, esp e- 

sobie la
asuntos qua puedan,perju üfiqr á,Rs*iiiteb 
refes de la nación británica..,b ¡,a ¿i:

Dé esperar es que (os g. biMnos de  V er- j c ia jie n te .p .ia  
'eslies y  W ashington pulirán exp^.Qacjg-.,.. expottaciqnf < 
n . i  sobre este asunto ai G abineted^Gaiat j|. ■■ — ■■
James pues^laro es qué si, .el/bloqueo d s ¡ Leemos ea u nperiÓ iico de B ilbao que 
la Costa de Oro no había declarado, y ; j>. i arios estuvo alojado en Bermeo en te 
sj[ias naciones pputrates no teman cono- ¡ solariega ds Ercil;* y  esírib ió  en tes 
cim iento oficial de que Iu g  aterra se h a - 5 PaP,.He8 la a-1»- /  /  1 ’
lia eu guerra con algunas tribus, los bu - j *  « Q , il!Íera que tal empresa pudiéramos 
ques capturados estaban en  .su perfecto. -*s#cé t f£ W én rérvicfó de España; qué fuere 
derecho d e«em er-m í con ellas, vendien- • .d jgasids-asr cantada por otro Eretela.—  
dotestee efectos que-tuvieran p or  conve - j  C4sr ,us _ A  30 <jfr.DKjierabrfi.ae 1813;»

que
* IT '  * '  En bípve Aeran devueltas ai-iparque

lte dirigido el ministra . ;artideria de é cvu te  ns-cuátro piezas <
 amar a f  general Primó de Rivera
para que leex p  ique te noticia adeiaotáda 
por despachos partieulrres respectó á una 
colisión entre pueblo y  soldados en Puer_

en Jamo últim o e x t r a j e r o n  d e l  m i»m o jo s  
voluntarios de Mataga. Con este motivo, 
supone la Andalucía de Sevilla que tam­
bién serán devueltos los m uchos sabias de

A gunos, tal vez m uchos, no habrán 
visto en Eslava más que 1a luz, nosotros 
vamos áh*cer que vean la sombra. Para 
ello nos ..vamos á valer de 1a facultad que 
todo escritor tfene de conocerá  la sociedad 
en que vive. El escritor se cierne sobre ia 
m ultitud, com o D ios sob ' e la conciencia. 

Escuchad, y va de cuente:
R igoieto, com o ya ha >reis conocido en 

ei corto tiem po h u «  lo habéis tratado, es 
un hqntbre de bien, un so'em ne hombre 
de bien- Hago e-ta declaración para que 
no amais que m óviles extrañes guian m i 
pluma. *13

Hace ocho diaa que llegó á Madrid un 
primo m ió a iít ln á »  hom bre de bien que 
j k  e«ta es su .ú a ico  defacto. Mi prim o te  
empeñó en ver todos ios Teatros d é la  
ex corte da España, y yo  tuve que acom­
pañarte en sus eaéursionea nocturnas. 
Fuiiñós á 1a Z .rzuéía y aplaudimos la m ú ­
sica de La Sombra; bostezamos en el Es­
pañol; reimos en el C irco ; m i primo so 
asustó al ver la desnudez de Brahma en el 
coliseo del opulento, nos alegramos deque 
el Teatro Martin fuera • un centro donde 
se rinde verdadero cu lto al arte, y  en una 
palabra, visitam os lo más bueno y  lo  m i* 
malo de los espectáculos que hoy te  veri­
fican en  M adrid/

Da intento dejé al salón Eslava para que 
fuese la últim a de nuestras visitas; quizá 
pensaba 1:0 meter 4 m i primo en aquel 
pasadizo lóbrego «orno 1a conciencia de un 
enm inai, pero él salió 4 m i encuentro y 
ex ig ió  de m i que lo  llevara, amenazándo­
me en caso de una negativa, con ir él solo.

Ño pude ntgarfne y  así es que una n o ­
che, nos, dirigim os a l  chirivitil que por 
antonomasia lleva el nombre da un m ú ­
sico emineute.

mer- 
penetrar en 

eí cafo. Eraa ias primeras horas de la no- 
ch  - y eote estaba, cuasi vacio. Una vieja 
euseurteaba un terrón de azúcar eu un 
ritiCod: un fosforero se miráb en dos és- 
¿ejoSiitu^ niña, m uy linda, sentada en 
una mesa ju n to  á la puerta, parecía 
aguardar á alguien, y  una vendedora de

pe'iódicos pregonaba 4 voz en grito La 
Gaceta Popalar, la cual traia, según ella, 
(1a vendedora) el gran movimiento separa­
tista que se estaba verificando en F ran -' 
cía, 1a rasurreecieu de Napoleón I i l ,  la 
inusrte .de  Bism arck, el bombardeo le 
Barcelona por 1a faceiou Savulls y te  gran 
batalla que habían librado 400 traperos,
15 mujeres de mal v ivir y 1 maé*^®8 
escuela, en ls calle de te Comadre.

Por fortuna sonó una campana, la cual 
me d ióá  eateuder con su lúgubre tañ ’do, 
que se iba á verificar la primera ejecución 
de tea cuatro qua to les  tes noch s tienen 
lugar en el salón E da va Mi primo creyó 

•que aquella campana perteneció á te esta­
ción de una linea-ferros.

—¿E-tá aquí al lado 1a e tarioc del 
Norte? me dijo,

— Una estación vas á ver, ls  contesté: 
la primera estación de la pa3¡on del arte, 
pasión que todas las noches se reproduce 
eu ese desváa que vamos a escalar.

Y  le señalé la estrecha escalera qué co n ­
duce al Teatro.

Subimos por ella, y nos hallamos en el 
gabinete, a l mismo tiem po que se levanta­
ba 1a cortina d é  1a ventanilla por la que 
se vé el escenario.

Me senté en uu banquete de paja, pero 
no así m i primo, el cual más grueso que 
yo, no se pudo acomodar en aquel estre - 
cho'departam ento: se contentó coa  apo­
yarse del m ejor modo pos ble, diciendo 
que en aquellas mal llamadas butacas no 
podim  sentarse más que niños ó  maes- 

•; tros de instrucción primaria, mo tale^qué, 
i hoy 88 clarean com o un  cristal y que ea- 
1 tár tan delgados com o una caña.
! Delante de nuestra fila , hablá uo Cába- 
1 Itero de venerable cabeza blanca, el cua l 
■ departía su conversaron  con una jóven 
! sum im eate risueña. E i  esta jóven  réco- 
I nocí á 1a u ña q u j estaba sea allá en una 
¡ mesa del café, y qu^ parecía aguardar á 
i alguien.
j — Será su  padre, dije p irá  mi capots.

Aun no acababa de hacerme esta re- 
i flexión, cuando vi que m i primo saludaba 
j ál v i e j o ,  ...... .. .........................

— ¿Quién es ese hombre? >e pregunté.
— Uú señ-r que vive ea la ca«a de bués- 

' pedes donde yo vivo, / q u e  hab ando hoy 
i conm igo mientras nos des yunábamos 

me ha dicho que no tenia familia algunk, 
que su raza se extinguía en él.

— Pues, ¿y esa jóven?
— Esa pregunta te ib.aá hacer..
— Escucha y  tiembla, conteste é mi pri­

mo: ese viejo y esa niña son miembros de 
1a gran familia universal.

Mi prim o 88 diapbnia 4 contestarm e, 
cuando un • rito horroroso hirió nuestros 
oídos.

Indagando de dónde provenia aquel 1a 
drido humano, vim os que éste había s i­
do dado por la característica al ponerse en 
carácter.

— ¡Zambomba! exclamaron los  especta­
dores.   —

R i g o l b t o .

(S i continuará )  ■

* .a * • •*.?
En el Teatro de los Bofop se están enea- 

yar.do'las zarzuelas en treá actos titula­
das SI tambor de plata y SI último figurín. 
Es digna d e ‘ iogip 1a empresa que tiene 4 

Teatro da la plaza dói Rey. .pxaza 1

M rtin  continúa siendo

sica emiueuio.
Nqs Resollaron, loa revendedores, y  : 

¿ed á ’este requisito, pudim os penetra

su cargo ei

Ea el Teatro 
cada uoche más aplaudida ia simpática 
actriz señorita Torrecilla.

La compañía que el Sr. Aiv&rez ha reti­
ñido ea *u Teatro, t i muy igual y pueda 
competir perfectamente con Ir comparsa 
de invádaos y bisoñes' que e l 'S f  R ica  fia 
presenta-o com o uu anacronismo al inte­
ligente púb.ico de Madrid. *

Eu ei Teatro Romea se ha puesto en es­
cena ia zarzuela Z «  tola del diablo A nos­
otros quien nos parece ei di&b o es el em- 
pre.-ano, pues su  Teatro es uc infierno, en 
donde se tortura el arte do una manen» 
horrible y en donde so ametralla ai buen 
gusto de una manera feroz.

¡Qué cantantes los de Rameal squí (para 
t»£er nos direm os que iadran com o si estu ­
viesen atacados de hidrofobia).

¡Para cuando guarda V. 1a morfina, se­
ñor gobernador!

ESPECTACULOS.

ZA R ZU E L A .— A tes ocho y  m edia.— 
Función 20 de abono.— Turno 2 0 par El
primer dia fe.iz.

OlrtCO.—A  tes ocho y medte.— Funcipn
8 * ae abono, turno pa r.— Un viaje de
m il demonios.

TEATRO M ARTIN.— A  las 8  ds 1a no­
che.— É i correo ííe ía  noche.—Por uñ~3es- 
cuido.— Guerra yusu hacer las paces.— 
El V izconde Bar o lo .—Baile.

OAPELLANÉ A  las siete y media. 
— La cuinuMou de Loyote.— El hom bre 
propone.— L a  O rozR fjH eu A . ¡can te .- Las 
diao¡m as de Matilde.— Gueria fratricida. 
— Baile.

Imp, as Manual Martin**- LltapU s, 17*

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANUNCIOS.
C A S A  DE C Q A M SIO N

, * * 8 »  y
0 JELIPE BAR,R0ET\

A ——. |»#SílS
En esta antigua casa, que tiene su escritorio y espaoiosos almacenes 

sitú a los en la calle de A lca li, núm. 46, se despachan las más importantes 
empresas de trasportes y se admite la consignación de todo género de 
m ercanel-s para despachar y entregar en Madrid ó para reespedir. ÍE ¡

SALUD Y  VIDA.
Oon la tartaparrilla universal de Fernandez Izquierdo, elixir tobera*» 

depurativode la sangre, que evito apoplegías, extingue herpes é irritacio­
nes, exceso de bilis, toda clase de vicios, humorales, etc. Frasco, 5 pese­
tas; docena, 36 pesetas. Cuanto dependa de la sangre se cura pronto.

Oon los productos de nogal iodado, contra las afecciones escrofulosas en 
todas sus formaB, flujos blancos, bultos, granos, raquitis,,debilidad, ú lce ­
ras y humores, venéreo, etc. Járabe, 12re, Píldoras, 16 rs. Pomada, 24 rs. 
Emplasto, LO rs. IqyeGcion, 20. rs.

Con los anticatarrales de Izquierdo. Antitisicos sorprendentes. Calman 
la irritación ó constipación, vuelven los poros ó  sus funciones, espectoran 
aplacan y  extinguen la tos, el asma, etc. E lixir de 20 y 10 rs. [rasco. P il­
doras á 20 y  16 rs. caja.

Con la Esencia de Zartaparrilla, pura y concentradísima de F . Izquier­
do. Refresco depurativo, efe .; sin rival, en frascos de cuatro onzas, 4 rea­
les, y  un  Sobre precio en provincias pór porte en  m u chas boticas que de 
aqu í la llevan.

Oon las pildoras febrlfugo-infalibtes  de Fernandez, conocidas en todo 
el Orbe para toda clase de intermitentes, sin rival, por rebeldes que sean.

. . . . . .  - ••• -  ••   IiT

1

Caja de 81 pildoras 24 rs. Se remiten por el correo librando con aumento 
de 3 rs. por certificado. Media caja de 40 píldoras, 44 reales.

Madrid, Ruda. 14. botica de P. F. Izquierdo y *n m ucha* boticas d* 
provincias. Calzada de Oropesa (Toledo), viuda deFablan Fernandez, Z a ­
ragoza, Rios. Valladolid, Reguera y Retuerto, y sucesor de Huerta. R io- 
seco, Fernandez. Palsncia, Sádaba. Haro, Baltanas. Montoro, Priego. San­
tander, Marañen, Ciudad-Real, Obon. Burgo de Osma, Sieaes, Torrelave- 
ga, Cacho, etc. (664)

SA L IS  M A R I I S  PARA BAÑOS.
Siendo esta la época en que muchas personas, tanto de Madrid com o de 

provincias, se aprovechan de la virtud medicamentosa de los baños de 
mar y minerales, el Sr. Moreno pone en conocim iento del público, que tie­
ne constantemente dispuesto un buen surtido de paquetes de sales mari­
nas para formar los baños de mar, á lbs precios de 4, 6 y  8 rs. paquete pa - 
ra un baño: los de 4 rs., para niños de uno á seis años; de 6 rs., para los 
’ e seis á doce, y los de 8 rs., para personas mayores.

Avisando con una hora de anticipación, se preparan todos los baños 
m neralés sulfurosos ó  salinos Snai izados y existentes en España ¡que 
hasta el dia son 290), tales como Alhem a, Archena, A lzóla, Busot, Cesto- 
na, Elorrio, Fitero, Grávalos, Isabeln, Ledesma, Molar, Novelda, Ontane- 
da, Panticosa, Quinto, Ronda, danta Agueda, TMil'Ó, Villavieja, Zafra, et­
cétera, etc., etc., y lo mismo se preparan todos los baños minerales ana- 
nados y acreditados en Francia, Inglaterra, Italia, Alemania y Rusia.

Gran surtido de TINTURA DE ARNICA, á 4, 8 ,1 6  y  24 rs. el frasco.— 
TAFETAN DE ARNICA, el m etro 10; me lio 6 .

Depósito en Madrid, farmacia de D. V icente Moreno Miquel, Arenal, 2.
Esta farmacia hace 22 año3 que expende toda clase de baños con la 

mayor aceptación de los señores profesores y del público, tanto de Madrid 
com o de las provincias. (681)

A G U A  C I R C A S I A N A .
( l u d a  p o r  tod a s  la s  fa m ilia s  r e a le s  y te d a  la  a o b le s a  d e  E u ro p a .

Aprobada por los médicos mis eminentes y por toda 
la imprenta extranjera.

EL AGUA CIRCASIANA restituye á los cabellos blancos su  primitivo 
color, desde el rubio claro hasta el negro azabache, sin causar el menor 
daño á la piel. N o es «na tintura, y  en su com posición no entra materia 
alguna nociva á la salud; hace desaparecer en tres dias la caspa por inve­
terada que esté; evita la caida del cabello y vuelve la fuerza y el rigor ju~ 
ten il á los tubos capilares.

Más de 100.000 certificados prueban la excelencia del Agua Circasiana 
cuyo uso reemplaza hoy en todos los países los otros preparados y  tintu­
ran ton dañoeaa para e l cabello.

Precio del frasco; 4 pesetas; frascos conteniendo el doble. 7 pesetas y 
media.

Todos los frascos van en magnificas caias de earton acompañadas de 
U  prospecto con la marca y firma de los únicos depositarios.

HERRINOS ETC. O.»— LISBOA.
Véndese eu i* botica de los señores Borre!! hermanos Puerta del Sol, 

número 5 (158)

COMPRA Y PRESTAMO
S O B R E  V A L O R E S  P Ú B L I C O S
A ion cambios más altos, ae compran títulos de conso­

lidado interior y exterior, bonos de) Tesoro, resguardos 
de ia Caja de Depósitos, obligaciones de ferro-carriles, 
personal, billetes hipotecarios, obligaciones municipales 
j  títulos de sisas del Ayuntamiento, cupones de todas 
«lases, obligaciones de la Peninsular, Banco de Econo­
mías, del de Provisión, Caja universal de capitales, accio­
nes del Cr ídito comercial y otros

Se hacen préstamos.
TETUAN 23 (ESQUINA A LA DEL CARMEN).

LIQUIDACION DE- TABACOS HABANOS.
Picadura y cajetillas de las mejores fábricas de la Habana.

F U M A D O R E S : A P R O V E C H A R  L A  O C A S IO N  

R  K A  C t Z A C I O N  D E  T O D A S  L A S  E X I S T E N C I A S .
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m MAS FIEBRES.
Electuario para curar las cuarta­

nas, tercianas, cuotidianas y toda 
clase de interminentes por rebeldes 
y envejecidas que sean, reconstitu­
yendo el organismo.de un modo só ­
lido y seguro. Bote é instrucción 
20 ret_t.es.

Farmacia de Escolar, pla­
za del Ángel, 3, Madrid.

'741)

PRESTAMOS -caíste alháj**, papel 
doi R ifado, linea* y  papeleta# del 
Monté 'ae, Piedad í— éarétura,‘pron- 
titud y  raeerva m hacer las operar 
eiones/ calle de (Preciados; núm. 13 
entres uelo, Madrid. -  L oe préstamos 
do tlhajas y  relojes ¿z  ‘oro á precios 
fljoí y baratoe,— Mlhsuklmsnta #a 
imprime la lista coñ  ios precios de 
las alhajas quL L aj.de venta y se da

t ,

¡y.*'.

L i  ILUSTRACION ESPARBLA
Y A M ER IC A N A .

Este periódico en el poco tiempo que cuenta de existencia ha logrado cap­
tarse las simpatías del público ilustrado, pues en él aparecen siempre las 
primeras firmas de España, tanto an la parte literaria como en la artística.

A  quien desee conocerlo se le remite por via de muestra un número 
grátis. Dirigirse ¿  la administración, Carretas, 12, principal, Madrid.

En provincias se suscribe en las principales librerías y establecimien­
tos corresponsales de La Moda Elegante Ilttstrada.
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E s e n c i a  d e  z a r z a p a r  
rilla de Colbert de la far­

macia Colbert en París,— 
Depurativo por excelencia 
para la curación del virus 
procedente de antiguas en­
fermedades y  empleado por 
los más ce ebres m ódicos 
para el tratam iento de todas 
las afecciones de !a  piel, 
herpe, granos, et 

Venta por mayor en Ma­
drid, A gencia franco-espa­
ñola, 34; por menor 24 rea­
les, señores Borre’ l herma­
nos, E scolar, Moreno Mi­
quel, Sánchez Ocañs y Or­
tega.

Son estas píldoras

k'Jcom puestas de vejetales 
¿G arantizan sus propieda­

des aespues una ooga no interrumpida por 40 años y  más de 500.000 curas, 
algunas casi providenciales. El depósito principal de París es la farmacia de 
Moulin (sucesor de Arthaud), rué Louis le Grand, núm . 30. En M adrii, 
a 10 rs. caja, en la botica de Borrell hermanos, Sánchez Ocaña, Moreno 
Miquel, C. ülzurrun, 1. Simón, Ortega y Escolar.

Por mayor, Agencia franco-española, Sordo, 31. En provincias: su# 
depositarios. (4^2)

LAS TERCIANAS, CUARTANAS 
Y  TODA CLASE DE INTERMITENTES SE CURAN 

PRONTA Y ECONÓMICAMENTE CON EL

FEBRÍFUGO BORRELL.
Testigo son de ello médicos y enfermos, que después de haber usado 

sin resultado alguno esa inmensidad de rem edios que ss anuncian todos 
los dias, han acudido á este FEBRIFUGO consiguiendo la «curación  rá -
,   Duioiiuomu que mata u m uchas de nuestras eo-

par* «farsntía la fir“ a y  rúbrica del doctor F. Borrell.» 
DEPOSITO: Laboratorio químico, Puerta del Sol, núm . 5, Madrid.— 

Provincias: en casa de IOS corresponsales de BORRELL HERMANOS.—
1WI1 iS fTiíulntrinr r i ' n w f r » /. _ Tí___

m  U , IDO corre»¡Ju iisa ias de H K K M A IN G á.—
«•rem iten  también á cualquier punto'escribiendo á éstos ¿eneres, Puerta 
d#l Sel, num. 8. ‘  (744)

AGUA SOBERANA DE PLANCHAIS
P A R A  HACER RENACER EL CABELLO.

Esta agua, cuya reputación es europea, evita la caida del pelo de una 
manera segura, destruyendo las películas que tanto perjudican ¿  #u des­
arrollo, y  cooperando, por consiguiente, á su crecimiento. Con su uso el 
pelo mas rebelde adquiere flexibilidad y hermosura.— Precio, 16 rs.

\ endese en Madrid y  provincias en casa de los depositarios de la Agen­
cia franco-española, 34, calle del Sordo, la cual vende por mayor y  tras- 
m it elos pedidos. (689)

~A G U A  MINERAL SULFUROSA
d e l esta b lec í m ien to  te rm a l d e  E n g h le n  á  v e ló te  m in u to #  d e  P a r í#

Con esta agua se curan las enfermedades crónicas de la ' laringe, de los 
bronquios, de las vías digestivas; las enfermedades de la piel, de nervios, 
uterinas, sifilíticas y reumáticas; las que provienen del ¡temperamento e# 
rofuloso y linfático; la tisis y la debilidad.— Precio, 6, 4, 8, 3 rs. botella.

Véndese en Madrid y provincias en casa de los depositario* de la A gen - 
eia franco-española, 34, calle del Sordo, la cual vende por m ayor y  tras­
m ite los pedido#. y  -^,05j

gratis) ¿ji el egtabiécimieñto.—-Los 
rém jss aj¡; Tehdsñ garantizado!?, para 
lo.,euaL 1*  casa, adem ái da su een - 
tríbucjfiá, está inscrita ¡«ñ  é l 'g r e ­
mio dé Cbiñercinntes de reiojet;. No 
s> oerapran,'ñi ven ífer; tií emgeñan 
*lhaj^ué'.«)ublé,_ piaqtié n i piedra» 
&is*s, y . jsi Bpió o?b,,platq yjpiedraa 
flutó —Sé colaprá toda claee de pa- 
pelefco de jp& teño1 de alhájas, ear- 
teá j/igó^cfe la  Cája. de Dqpósi- 
tós, jSspef aerRstá.dq, libi-anzsB del 
Girc'.-mútiip' j  ?*rpétss de bnSPones. 
--L a a  .É&iiitiébjñés1̂  tuápenb as-

---------------------------------------- , T 7q-------
L Á  A R A ( ? Q íN E S A .( 

i -' Zupateria, plaza &* Sxnío Domin­
go, 1^, frenté S  !á ’%al!e de la^Bola. 
.— Botinas paraiaballero, chagrén ó 
becerro, doble suala, ¿  36 reales; de 
charo!, á38; de becerro mate, .doble 
suéla, á 44. Para señora, á 26 y 22 
reales, de rusel; á 26, de chagrén 
fuertes; 6lta3 ¿.30, y desaten, chan­
clo de charol, m uy elegantes, á 32. 
Par* niños, de todas clases,‘tuertos, 
bonitas. Zapatillas m uy arregladas. 
La duración, elegancia y  baratura 
del calzado, y  el conformarse au 
dueSo con muy pequeña gaáaacia 
y  el crédito de m uchos años, hacen 
ee despache m ucho en esta zapate­
ría.— Botinas de hilo para señora 
m uy frescas á 12 reales. (690)

EL EGO AGRÍCOLA ~~~
#  (S U P L E M E N T O  A  « E L  P O P U L A R »)

RBVI8TA QUINCENAL DE INTERESES MATERIALES, 
consagrada exclusivamente á defender los intereses de la produccioa na- 

«ionaJ y á propagar todo cuanto sea útil á la agricultura, á la 
industria y  ál comercio.

D irector : E x c m .;.  S r . D  J o s é  C a n a le ja s  j  C a sa s . qi 
D ir e c to r  e c o n ó m lc o i  D . M ig u e l F .  « a r e la ,

R ed a cción  y  A  d m in istra cio n : ca lle  d el P r a d o , n ú m . 16 , co a r to  baso. 
prboío db su scn icio i: 24 as. poa 8* m* sth*.

La redacción de S I Eco Agrícola  contestará gratis en su «Correspon­
dencia científica» á todas las preguntas, consultas y  cuestione* que le di­
rijan sus auscritores, garantizando lo# encargo# que hagan estos á su  di­
rector económico.

La administración de 31 Eco Agrícola se encarga, siu comisión alguna, 
ae la compra de maquinas, semillas, abonos, «te ., etc., y de la ejecución 
ae todos los encargos técnicos que lé hagan sus snscriteres.

p u b l i& íjAd F  ;
,  ,La J eóaccioa de esta Revista en su «Boletín.bibliográfico» dará cuanta 
detallad» de las obras que le dirijan sus autores y editares. (865)

ESTERILIDAD DE LA MUJER
ja  provenga de efecto de sa constitución; ya de accidentes; curarla com ­
pletamente oon «1 tratamiento de Ladame Lackapelle.

Consultas todos losdias, da las 3 á las 5 de la tarde, 47, ruéM onthabor, 
París, cerca de las Tullerias. (734.)

ALMACEN DE PAPEL.
Call« del Prado, núm. 15. balo. Madrid.

den economizarse Io .m é n o su n  25 p o íT fflr „ . . 
que se pida, id circunstancías ela fuerza mayor no lo impiden.

P R B O I O S
Colores ai a satinar Marta cu á í

’ •’W 1' 
doble

i . ’ *  ,?d. marra sú id ru p le '
“ “ púl’S i^ b lo im arca  satinados á.. 

Id . s a t in b W M le i marta’ H i64 ¿d'tT  ’ 
Id. sarinaáo M a^qiiBc.-fcarca 52¡68 
Pajiel tamaño d;i B l-P opu líh  resma 

Hay tres partidas paf 
gran baja del precio ae 
18 libras á.54 reales, otr

. 5 8 reales.

1f A 6 . ' , 04

S Ú irM  3 i 
que 8Í  darán con u: 

. j  e s ' . - m a r e a  46(65 
' oto* blanca muy fuerte.

IMPRESIONES,
Se hacen de todas clases, j  A precios snma- 

mente arreglados, en la Imprenta de este perió­
dico. ,

Si alguno de nuestros suscritores tuviera ngJns 
cesidad de hacer alguna, puede dirigirse A «Jecueio; 
Administración ó al dueño de dicha impr 
Manuel Martines, Lavapiós, núm. 17, —o» dará euent

 ------------------------------- e  . < m

Ayuntamiento de Madrid




